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OFENSIVA IMPETUOSA DOS GUERRILHEIROS EGÍPCIAS
.Vva-V~v***'-»* rV.AWv^'/'

Cairo, 27 (IP) -
enquanto se verifi
cam novos ataques
dos guerrilhe i r o s
egípcios, que estão

¦*• plena ofensiva, o
jronal «Al Misri»
ununcia que o gabi
nete governamental
resolveu dar inteiro
apoio ao movimento
le guerrilhas «como
forças da reserva do
^."«rcito egípcio».

Uma nota do Mi-
'"stí-o do Interior
nforma que a povoa-•ão de Suez está «ve-
^aad» às tropas bri-
únicas, a exemnlo
'ò oue ocorre em Is-
.naiífa e Port Said.
GRANDE
iMPEJLTOSIDADE

LONDRES, 27
(INC) — As atívida-
des dos guerrilheiros"o aumentando na
zona do canal de
3 u e z, adquirindo

•ande impetuosida-
de, segundo divulga
am jornal da manhã
le Hoje.

| PELA NACIONALIZAÇÃO DA LIGHT

CONCENTRAÇÃO
Está marcada para amarha,

ds 17 horas, na escadaria ua
Câmara dos Deputados, uma
grando concentração popular
aa qual participarão parlamon-
tares, técnicos, representantes
de organizações populares, po-
üticas, esportivas e culturais,
para fazer entrega de um ma-
nifesto sobre a necessidade do
ser imediatamente nacionaliza-
da a Light.

Tal medida so impõe, agora
mais do que nunca, diante da
criminosa posição assumida
peia empresa imperíaiia.a, ii*
lamente nociva nâo apenas à
vida normal das mais impor*
lantes cidades bra: como
i". existência o ao desenvolvi-
mento de nossa industria.

O vereador Magalhães Jr
apresentou, oportunamente, it
Câmara Municipal, Indicação
solicitando a nacionalização da
Light baseando sua proposta
om argumentação que publica-
mos, na integra, na 4 • pági-
na dc nossa edição de hojo
A SITUAÇÃO E' GRAVE

Apesar das chuvas, continua
a Light ameaçando o povo c:e
black-out total c de paralisa-
ção do comercio e industria.
E não apenas ameaçando.
Agindo criminosamente con'.ra
o carioca, cortando arbitraria-
mente a energia do diversos
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EM FRENTE A CRMflRfl
AMANHÃ, ÀS 17 HORAS. SERÁ' ENTREGUE AO PARLAMENTO O TEXTO DO MANI-
FESTO ASSINADO POR GRANDE NÚMERO DE PERSONALIDADES POLÍTICAS E
POPULARES EXIGINDO A APLICAÇÃO DA MEDIDA QUE SE IMPÕE CONTRA A EM-
PRESA ÍMPERIALISTA - INDICAÇÃO DO SR. MAGALHÃES JÚNIOR. LA CÂMARA
MUNICIPAL. SUGERINDO IDÊNTICA PROVIDÊNCIA - AGRAVA'ST^»TIT?^?
NO RIO ONDE SE CONTINUAM A SER APLICADAS SANÇÕES ARBITRARIAS CON-

. TRA OS CONSUMIDORES
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Sr. Herbert Moscs Pedro Motta Lima

edifícios, casas comerciais, rli-
versas fábricas e reduzindo
p transporte. Na marcha cm
que vão as coisas teremos n
vida da cidade paralizadu d.n-
tro de poucos dias. Os bondes,
muitos já não trafegam Os
trens, o próprio diretor da Cen-
trai do Brasil, cm entrevista

concedida á nossa reportagem,
mostrou-se apreensivo com a
possibilidade do paralização
E as fábricas — não contando
as (|ue já estão paradas, ih-
cluslve eom Volta Redonda
cuja produção está reduzida ie
uni terço — as fábricas pode-
rão, a qualquer momento, pa-

ralizar do vez Os prám.os •,.'.1 <id° de «cooperarem com a U
barões da indústria c do comâr*
cio reuniram-se nn sede du I-
ga do Comercio do Rio do Ja-
neiro e, sob a batuta de um
páu mandado (Ia l.ight, deci-
diram dirigir um apelo a todo
o comércio e indústria, no sen

CONFIRMADO«
DO ENVIO DE

) PERIGO
OPAS

TRAMADA PELO GOVERNO A ENTREGA TCTAL DE NOSSAS

BASK AOS GENERAIS DOS ESTADOS UNIDOS -

'_stâ em desenvolvimento
uma ofensiva psicológica, par
parte do governo e dos agentes
do impírtallsmo norte-america-
•ÍO. no sentido de preparar o
ambiente para o envio do tro-
pas brasileiras para a Coréia
ou qualquer outro ponto ori.e-
nado, s)b o comando dos gene-
rais do Truman.

Os vespertino do Chatear.-
briand, que anunciou há dias
estar iminente a partida de
25.000 brasileiros para o"Extre-
mo Oriente, assegura agora que
v.ta previsão foi confirmada,
•mas que os soldados brasilei-

ros iriam para a Europa. O
.Correio da Manhã» — outro
jornal tamb.ni ligado á Em-
baixada tios Estados Unidos -•

procura reivindicar para sr a in-
famia de ter sido o primeiro or-
gão a defender a «tese do exér-
Cito da GtJtJ», «quando se co-
gitou do envio de um corpo cx-
pcdicionáriD brasileiro para to-
mar parte na guerra da Coréia?.
E acrescentou: «Agora que a
medida tende a. se concreti-
zai

Essa t.se do exército da ONU
c a mesma através da qual o

l(imperialismo norte - americano üo.

procurou inutilmente camuflai
ii sua agressão contra o pÓV»
coreani e a República Populai
da China. Aplicada ao Brasil,
significaria denominar jcpnlin-
gente ua ONU» o corpo do lir.v
sileiros que seria enviado para
a Coiéia ou outra parle a lir.i
de participar das guerras üu •..'«.

pina que 03 _í3tadoii Uiuçlos
estão levando a efeito on plane-
janiln de acordo com a maioria
amestrada üos países cru an-
sento na ONU e que nao ru-
preseritam absolutamente a
maioria dos habitantes do ruim-
(!o.

CONTROLE DA SIAM eiL
SOBRE A ENNHI "MISlã"

O PROJETO OFICIAL MANHAES BARRETO E'A SOLUÇÃO QUE

UÍTERESSA AOS TRUSTES PETROLÍFEROS, -ffiiffi^fS
-ESTA SENDO REVISTO «NO CW^M ÇfflJKg*
TREGUISTA E NAZISTA ROMULO BARRETO - JURACI. CAN

DIDATO À PRESIDÊNCIA DO C.N.P. -

A solução que o governo pre-
tende dar ao problema do pe-
trieo — assegurando a parti-
clpaçíio • portanto o controle
do truste petrolífero da St«n-
ilard Oil — está contida no pro. |¦jeto do deputado Manhães üar-
reto, sobre o qual até agora
não se conheciam por menores.
Entretanto, estamos em con-
uiçOes de revelar em primeira

mão qual o golpe planejado
pelos entreguistas do governo.
O projeto Manhães Barreto
estabelece que os consumido-
lcs.do gazolina deverão suos-
crever obrigatoriamente as
ações da companhia «mista» a
ser criada. Para os consumi-
dores estrangeiros serão enire-
gues debentures a 8-.,'«a
ENTREGUISTA K

Contra o Salário te Fome
Os Têxteis de Niterói
Apoiam a sugestão da C.I.B. e exigem aumento
de 50 por cento nos salários e Abono de Natal

Ob tecelões de Niterói em
assembléia realizada sábado
ultimo repudiaram energtca-
mente'o salário minimo de *nil

cruzeiros que o sr. Getulio
Vargas tenta impingir aos
trabalhadores do Estado -"-o
Rio e ao mesmo tempo apoia-
ram a sugestão de 1.800 cru-
zeiros apresentada pela Conte-
deraçto dos Trabalhadores do
Brasil.
AUMENTO E ABONO

DE NATAL
Na mesma reunião íoi decl-

Úido que o Sindicato envie um
memorial aos patrões reivlndi-
condo a concessão imediata
de 50-7. de aumento nos sala-

vencimentos e exigindo o res-
peito as leis trabalhistas que
regulamentam o direito cie sa-
lário igual para trabalho igual.

Greve Geral
na Itália

INTEGRALISTA
O projeto Manhães Barreto

está sendo revisto, no Catolé,
pelo sr.' Romulo de Almeida.
Este' cavalheiro, pertencente ã
quadrilha dc Augusto Frederi-
co Schmidt, é conhecido como
iritegraíista c entreguista fer-
voroso. A idéia do governo c
substituir no projeto Manliãos
os consumidores pelas compa-
nhlas em . geral, Inclusive cm-
presas estrangeiras ori.uii.zu-
das no Brasil. Assim abro-;.e
á brecha para a Standard 011.
que não tardará a estender
seus tentáculos sobre a compa-
nhia petrolífera rotulada de r.a-
cional.

JURACI PARA
O C N P.

Soubemos, ainda, que o nr,
Getulio Vargas pensa convl-
dar para a presidência do Con-
selho Nacional do Petróleo um
dos mais notórios agentes Jos
trustes estrangeiros rio petró-
leo, o «quisling> Juraci Maga*
lhães Essa decisão vem cau*
sando descontentamento em
certos setores do P.T.B., re.
presentados pelo deputado Joel
Presidio,' lider da bancada po-
teblsta na Câmara,

as évasivaá * do g-.nerai ta.-
(«islã Gois Monteiro a reáp.itu*.
(ío envio* d. tropas visam ape-
nas desarmar a opinião púbii-
ca, al;«.'ar os protestos _-opúla-
ics contra asso crime que ec j
pretendi, cometer, o articuiaiior
i;o plano Conen varias vezes em
sua vida fez declarações menti-

csas, sempre que foi interessa
iirt reação estabelecer a colifu-
spo.

O ..une cata Imlnento, e sõ
podo .'r«_r evitado c >m a mobtli-
-rarüo de- todos aqueles (]U«r
amam a pae, <lo tedas os quo
i!*io querem o sacrifício (!e j (
vens brasileiroa para lucro i!<-«> |
trust03 ds Wall atreet, cm tro- I
ca de empréstimos ai, govürni
cio Vargas.

A ENTREGA DAS BASES

Por outro lado, um telegrama
de Washington, da agencia Ini.
perlalistà United Press, oonflr-

-ma a nessa denúncia dc quo c
gbvòino Vargas já assumiu
.¦-.compromissos::- no seiit.dcVdP,
entrega total das bases à-i-ca.. _
navais cm íuáso território à
forças armadas dos Estados
Unidos.

O mesmo telegrama lembra
qtie ja durante a Conferência
do Washington ficou asi-entudo
entre os lacaios latino-âmericá-
nos e os amos do capital linnn-
ceiro ianque o cstaoclceim-nt 1
dc «comandos sub-regionais»,
segundo os quais as Forças Ar-
macias de cadu pais sul-iri,ori-
cano seriam bi-lateralmente sub-
metidos no comando de militn-
ros ianques.

. rrata-se de mais uma afron-
ta tros nossos brios pàtriótic ,s
que nenhum patriota podeiá
colorar.

ght, gastando o minimo de
energia elétrica.
A CONVIVÊNCIA DO

GOVERNO <
Depois de liquidar qualquer

reação dos industriais c co-
merciantes, que estão jogando
lodo o peso da situaçã. sobre
os ombros da classe operária
— com desemprego ou redução
de horas de trabalho — a Light
exigiu, também, que o governo
se prenunciasse, através dc um
da seus ministros, Falou, então,
o Ministro do Trabalho. O sr
Segadas Viana informou, nesse
sentido, á imprensa carioca, qtir,
os trabalhadores das cmpres*is
atingidas pelo racionamento de
energia elétrica receberiam o
salário corresjiondcnte às ho-

(Continua na 4' pág.)
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P.edm Motta Uia

.Sfoir.fi. a iníqua sentença que se discutir os credos nu idéias
condenou o jornalista Pedro
Motta Lima, diretor da l.V.
PRENSA POPULAR a 2 anos
de prisão, o sr. Herbert Mo-
ses .presidente da Associução
Brasileira de Imprensa, nos
escreveu a seguinte carta:

«Quando o vibranto jorna-
lista está ameaçado do ser rc-
colhido à prisão por dcúlo dc
impm\§a não 6 o momento de

políticas, mas o seu direito à
liberdade que, dentro da nr-
dum legal, não pnde ser ¦viola-
da sem grave atentado á Cr.ns-
tiluição.

A Associação Brasileira úe
Imprensa niío fas política isae
defendo <t possibilidade dc cx'la
jornalista dlscr "Uo r, cscre.vv,
o qua pensa. (As.) — Herbert
Moscs-,.

b^ow-. côjblRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

RIO, QUARTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 1931 - N.« 927i
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O deputado Campos Vergai quando falava à nossa reportagem.

Aos Trabalhadores do
Distrito Federal

Visando tornar mais eficiente e inten-
sificar a campanha que, em defesa da
economia nacional e dos interesses dos
trabalhadores do Distrito Federal, vem
mantendo contra o absurdo racionamento
de energia imposto pela Light, «Imprensa
Popular» apela para todos os leitores, par-
ticularmente aos trabalhadores das emprê-
sas desta capital, solicitando-Jhes enviar à
sua redação denúncia de todos os fatos re-
Incionados com o racionamento da energia
elétrica, como paralização de fábricas, in-
terrupeão do trabalho nas empresas, dis-
pensa dc operúrios, etc.
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Ai i de Paz
na os Povos do Mundo

Fala sobre o próximo Congresso Continental Americano pela Paz um dos signatários do m&-
nifesto de sua convocação, o deputado Campos Vergai

Constitui motivo da justo or-
gullio para os partidários da
Paz no Brasil a escolha do nos-
r.o pais para sedo do Congrcs-
so Continental Americano pela
Paz, que so reunirá cm janeiro
próximo, com a participação de

representantes e delegações de
todas as nações das três Amé-
ricas. Entro os signatários do
Manifesto de convocação con-
tam-se personalidades brasilei-
ras de destaque, tais como de-
putndo Campos Vergai, que on-
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RELAÇÕES COM A URSS."
Declarou à IMPRENSA POPULAR » líder petebista na Câmara Fe-
deral. deputado Joel Presidio — Os intermediários ao nosso comércio
sxierior auferem lucros que deveriam reverter aos cofres nacionais

ROMA, 27 — (IP) — A Con-
federação Geral do Trablho
determinou uma greve geral
de uma hora em sinal de pro-
testo contra . a reunião dos

cie -ju-/. ™= •*«»«.  chanceleres dos principais
rios, o pagamento do abono de paises do agressivo Pacto do
Natal à base de um mos do Atlântico Norte, em Roma.

GREVE PATRIÓTICA
TUNIS, 27 — (IP) - Uma

greve geral foi determinada
pela Confederação Geral dos
Trabalhadores, e que deverá
durar 24 horas, para a próxl-
ma quinta-feira, cm sinal de
protesto contra a negativa do
governo francês em manifes-
tar concretamente seu ponto
de vista. sôbre a independên-
cia de Tunis.

As negociações que esta*
vam sendo realizadas em Pa-
ris, entre delegações de tu*
nisianos e autoridades fran-

-sas foram interrompidas,
sexta-feira última, quando o
governo da França disse que,
no momento, não podia dar
uma resposta às reivindica*
ções dos patriotas.
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Com

Avoluma-se nas duas Casas
do Congresso a corrente cio
opinião favorável ao reata-
mento das relações entre o
nosso país o a União Soviôti-
ca. Deputados e Senadores du
quase todos os partidos, abor-
dados pela nossa reportagem
.êm se manifestado franca-
mente favoráveis à medida,
encarando-a como uma ne-
cessidade imperiosa para a
expansão do nosso comércio
exterior.

Ontem, na Câmara Federal
tivemos ocasião de ouvir a
respeito o debutado Joel Pie-
sidio, lider do P. T. B., que,
respondendo &. nossa enquete.
recordou a posição que toma-
ra na Assembléia Legislativa
da Bahia, quando o Brasil
cortou relações com a URSS,
decididamente contrário à de
sastrada atitude do governo
do sr. Dulra.

Esclarecendo o ponto de
vista em que se coloca fronte
à questão, declarou o clepu-
tado petebista:
intermediários entre o produ-

— Costumamos combater os

:^£JH Hp^^:j|I B_ht_[^

Deputado Joel Presidio

tor e o consumidor dentro tio
território nacional. O afasta-
mento de uma nação tão po-
pulosa como n a Rússia do
comércio internacional brasi-
leiro, representa a criação do
poderosos intermediários en-
tre os produtos de exportação
do Brasil e os consumidores
estrangeiros.

— Ocorre que outros paises,
— acrescentou, — com.pram os
nossos produtos e vão reven-
clé-los à Rússia, auferindo lu-
cros que bem poderiam nos
pertencer.

Devemos reatar as nossas
relações com a União Soviéti*
ca sem admitir a sua ideolo-
gio política, do mesmo modo
que não admitimos o atual
fascismo espanhol e mante-
mos relações comerciais com a
nação espanhola, — concluiu
a líder petebista baiano.

tem ouvimos acerca do gran-, i.sso náo clovo empenhar-se em
duso conclave que se prepara

Participo efetivamente da
Comissão Patrocinadora do
Congresso, — declarou o par-
lamentar paulista, — iniciando
a.s suas declarações.

AI?CIO INDIVIDUAL E
COLETIVO AO CONGRESSO

Considero de necessidade
absoluta todo o esforço indi-
vidual o coletivo, nacional e in-
ternacional, cm favor da Paz
ampla, generosa, permanente.

Sobro o problema da faz o
da guerra, disse mais:

As guerras devem ncar 110
passado, como manifestações
retaruatárias, brutais, vergon-
hosas das nações. Estamos nos
prlmúrdios de uma nova era,
dum novo mundo e, no momen
to, é indis-pensAvel vencer esse
último e tremendo obstáculo à
felicidade dos povos.

As nações responsáveis ptilo
bem-estar universal devem,
quanto antes, iniciar o grande
trabalho do desarmamentismu.
O desarmamento é o caminho
para a confiança entre os po-
vos, é o élo de crédito moral
entre as nações. A idéia do ar-
mamentismo — ou rearmamen-
tismo — além de incompatível
com o grau de evolução em que
o mundo se enontra, ainda «.
gravemente danosa A humani-
dade, sob todos os aspectos, a
começar do moral e a terminar
no econômico.

Acrescentou ainda o nosso en-
trevistado:

Nota-se que estamos che-
gando ao fim da éra colonial.
Com esse fim terminará tam-
bém a escravidão econômica de
vários paises. O Brasil*caminha
para a sua completa libertação
econômica o, justamento por

nenhuma guerra contra nin-
guém, nom comprar briga» do
terceiros. Só admito uma guer*
ra: no casa do paia ser inva*
dido. isto, porém, noa dias quu
correm ú uma utopia, õ uni
pesadelo do criaturas psíquica-,
mente doentes.

ANSEIO UNIVERSAL
DE PAS.

Concluindo us sua_i declara*
ções, disse o deputado Cam-
pos Vergai: — Há inegável-
mente um grande anseio, cm
todo o mundo, de uma nova ci-
vilizaçãD, um enorme desejo do
uma Paz inteligente, gloriosa,
permanente, á sombra dá qual
os homens possam trabalhar,
produzir, cantar, viver. A inte-
ligéncla o o coração humano
terão que banir as guerras do
mundo.

ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO DOS

TÊXTEIS
As 17 horas do dia 1." «tio

dezembro será realizada uma
ampla assembléia nu sede cio
Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de Fiação e Tc-
colagem do Rio do Janeiro.
Nesta Importante reunião a
diretoria o Comissão de Sala-
rios darão conhecimento da
resposta patronal ao pedido de
aumento de salários o ouvirão
o parecer do plenário sobre a
criação de comisses sindicais
nas fábricas.

L4áz>md&<>ED\çi\o
Centrais Sindicais

\mericanas Apoiam
0 Pado de Paa

a Redução de Salários
Nem Carne Sêea Poderão Comer

L Telesra-nas na 3.a página
ma

Operário Manoel Ramos, membro da Comissão (le Salários
dos trabalhadores Têxteis, falou a nossa reportagem sobre as gra-
ves conseqüências que estão sofrendo os trabalhadores em Caco
da redução das horas de trabalho, medida imposta pela Light atra-
vés do racionamento da energia. Para esclarecer melhor a situa-
ção de miséria dos têxteis, falou de sua própria vida.

Mora num quarto pequeno com mais quatro companheiros.
Paga 200 «1-uzeiros. Com alimentação.gasta 250 cruzeiros men-
«ais. B diz-nos de que sé alimenta diariamente na sua linguagem
pitoresra, porém altamente expressiva:

— Como de .segunda a domingo « de domingo a sesur.dá ou-
.t*rii vttZa norhi-aie isto: carne eeca íalgada, feijão da ponta (óosi-
ninado «n •tfiu» a wl) • erro». N&o-po.io dizer qut vivo. No quat*
to durmo n* «íama-chao*.. Roupa? E' so ma dão. B quanto ao ia-
puto q. liso jâ- reíjiaisitou yíuins .vcem e nüo pjiüè atende.'. r

1

I Falam a nossa reportagem os operários Manoel
Comissão de Salários dos

E depois talou da-atual siluação. A fabrica, Sto. Antônio.,
ende trabalha, cortou os extraordinários. Esto mês, tem certeza,
não fará sequer 800 cruzeiros. E sua vida, como a de todos os
outros trabalhadores vai ee tomai muito pior. Nem mesmo a car- |
ne seca vai poder comer.

Interrogado _e acuava justo a proposta patronal de pagamen-
to das oito horas de trabalho aos operários que estão trabalhando
i.penas 6 em troou de compensação futura, declarou:

•«* Iito é chantagem. Querem negociar com nossa tottie, Sou
contra. Apelo para todoa os trabalhadores como eu e n80 toparam i
j.»sa'soiB».'A» oitQ-hQrns-.-t5m-Uti.sci!.,ròw.ait.»"~ -J.'-uw* •^•^•otíí- I

Ramos e Alfredo José da Silva, mesabroí da
Trabalhadores Têxteis
Ia dos trabalhadores do mundo inteiro. A genlo dovoó exigir o sei'

pagamento e mais um aumento de salário para nao se precisai
trabalhar horas extraordinárias. . -

Alfredo Jos* da Silva, também membro da Con,«rjsao de a-
K-ries. íeeiarou que nSo concordava eom a proporia dns r*»»»--
Estes têni de pagar as oito horaa de trabalho «em que os walwlha*
acrea ee comprometam a teeompensá-loa em horas extraem
rias quando cessar o racionamento. Tal coisa represei..ária u»
granda lucro para aa fabricas o uma maior miséria para os traoa-
lhadores, A Wght 6 qui. foterarflioti o racionamento^ nao 08 ope*
râr-oB, ..*

1
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ichcia
Maria da Graça

\ condennçao ronunclarir conli-n Pedro M
.ii/. i':i ¦!.• Vara Criminal, sr, Euelltíe.*) Alves
cidade nRo nos iiuprcenüeti. Quo òitlra èj1S'i i

var de uma Justiça como ostR, de uin governoíiíiitulo métodos diferentes daqueles dc pura boçalldarla empre-
gado» pelo sen antecessor, procura da nicsmu rormn ttmofdnçdi'
a iin.mvni.1 livro o estender o mam o dl slieiicio sobre osimiírn conluio eom o patrão a sócio norto-unvsricaiio?

O que nns surpreendeu, isso sim, foi n rapidez com ffs.se
césar, loi encerrado o julgado. E' lâo monstruoso o rms,que viniuc so arrastando há anis, encravado na jrargtlnra
juizes pior do que espinha do peixe, Com o sr. Var
vé ai csM t&mboni uma prova mi condenação
e Joftn Sarkis — as coisas têm que andar

i I.lmn. pelo
Oliveira, lin

|10clat'lli espe-
Inn esto. que

eu

essas são ns ordens dos ianques,
eTies •• nem meias mcdUliu;.

Aiiüi.ii, pois, Pedro Motta
Linlti, o' nosso companheiro cie
tantos mios nesta trincheira, n
diretui' deste nosso jornal, o
mostro de mais uniu geração
dc jovens que procuraram n
na LV.naa p5o nas bancas .'as
jedaçoes dos jornais, esta con*
dcviidii 'ia dois anos de piisfto

ü-inio dc ter tlenmu-la-
povo que os anicricy-

naquela época em que
,-: d pais um general
d Kxcrcito, É qüe etc
v.mn dando as cartas,
o o. desmandando cm

ia como sc los.ieai cr,

que nilo admitem mal,

pro-
eiro,
dos

,as, como so
dn Marincte

ligeira», pois que•Votòla-

ao
Veio
do
«OS. _ jlt
governai
do no:.-
falo c
inaiuluhi

prem
salas de

os quo trabalham nas
redaçáo e os que In-

batam nos arquivos, lias i.i.'..c-
desenho, nus laboratórios

DE
SOB 0 REGIME FASCISTA

NOTA INTERNACIONAL

PARIS, novembro (Por G. ,
AloxahdrovJ — HA trf-s anos
dezenove ninenstus progres* I
Slsltis passavam diante da
Õoihissao Ao Inquérito de Ati-
vidiulcs nnii-nnvjrlcuiis. Um
deles, Dalton Trumbo, cena- '
Isto conhecido, dirigindo-se |
no presidente desta comissão.

AKASTA-.SK o publico

legil
crim
ti ai,,
d-j I
u
lil,

monslriu .<
enquanto
não esu\
uad1* • <. i
ama iç ua
llt:.*?Kti, itü
cavam a
fi

san
seu-
lado
ente
i los-
esse

ltclal,

liber-

• ¦¦- i onos e nós a
, ,1. Mus, a iníqua
rpie letirn a libe
lro não atinge soi

ile. Knquunto nâo fôr
iitoliiclu e pulverizado

j processo-|
i liberdade i.'.i
i- ^ui-ainida, ;
IcVi uni do nos rota

: nao somente a
im niilistas que colo-
•ua capacidade pi-u-

.-¦ -viço d.,,' o.',!.-
is lia povu e da Ia) :;.'¦

i .".'...... iiiAs inuwem
o., quantos íuiiilum
ssu seja ela a livre
ilu&uel, pois que a
de Imprensa é una

¦ 1

taça '
a de
ua u
ou a
Liber
e nu:
do su i
minada)
gir de
(um n;V
dialame
ííi :-••>• :¦

.. NiV*

visível
I IV, -I

í a rtitauura, quan
, golpeia indiscri

, procurando
os oi

v. ¦ m
liiip

•te 'todoí

enqiiiui
em sun

itiu-
ritos
lm

pVOUS-lli

^lj.1 .7
, 'is;;;1-'... - •

jlMi raro
r,r.')i, (fKíüii!
reclamando
nu utn in i ccii
eW-Ji''." oue i
dr;. Estu c
(lie eom nv.

'ÍO í '• '

•:/.

r»-«iafi
saiu: ,
ntei-!:

trort!
so?in
tienAú ,¦¦„, (<
sabrr o «ii ir
o?(> arl'0 a'
d tnlanda i

F,\t preferiu
n respeito
riita sei o<

•íeSatíiiHií^UlHÊi»

ii l*lrf.>. I

VüCC

i/C,-.!l ¦ -
¦ its.iinit.os
e.itd pas-

n',-<¦ i- sua

dc
fotográficos e nas bancas ,'íe
revisilo, n:'io poüemos curar
aine a coiiddnnçan de Pedro
.Moita 1 Imu. Ondü citaria a
nossa dignidade profissional, o
compromisso que por nossos
representantes vimos assiimiri-
do e rcaflrmnndo cm nossos
Congressos a,mais, so nesta
hora cai que n Liberdade dc
Imprensa Sofre tâo rude golpe,
não uos uníssemos, por oiniíi
de nossas conviecjõos políticas
i' filiaçho partidária, paru :xl-
,':ir a revisão dessa tãrsu ,\r
(ivocesso e a revogação ilei'sn
jüfãnic Kehtcnça, n garanllo,
enfim, de nossa própria liber.
dade'.'

,lá uma vos, om íilií, unulos
todo.i, • - quem afio se lem
air.,ia daquele grandioso ai
i,o da ABI, pela liberdade
Pedro'.' • • conseguimos
esse velho companheiro
dos mais queridos em nossa
imprensa, tivesse reconhecido
o seu direito de ir e vir, de '.ra-
linlbar ciii sua profissão pie
tem sabido honrar, dignificai' c
lanei- dela um Instrumento de
luta e de defesa dos ideais e
aspirações mais profundas lló
nosso povo. Repitamos a laça-
nha, Façamos sentir por tod. s
ns formas a nossa solida rle-
ciado no companheiro, o nosso
protesto e a nossa legitima
exigência de une Osso prOecso
seja anulado, Pedro devolvido

.i iii- Tiiad,- e respeitado o
principio constitucional dn li-
vre manifestação de pensaiueii*
lo escrito ou falado,
"«uuoi» . - - —r—. n --| —msnwi—ii i

| passos (.o seus prccusoies ale*
mües, não gostam (jue sc mos-

j tre essa slinilitudc. Foi poris-
I so quo lançaram Trumbo na

prisão. 1X'7. cineastas ameri-
¦ canos do primeiro plano To-

rnm condotindos a penas de
p:isãd c ;i multas.

Mas os processos fascistas
cloj dirigentes americanos li-
veram um resultado que llol-
lywood não esperava.

Desde 1918. após o <pni("s-
so ¦ de Washington, u icnlabi-
lidade dos filmes diminuiu
fortemente. Somente nos mer-
Clidqs estrang-jiros as compa-
nhiás cinematográficas per-
deram cerca cie 50 milhões do

19'lü.
olus

tiveram dc reduzir dc 20% ;i
Congresso, | sua produção. A decadência

de Hollywoòtl se manlfestavu
até tigoru na qualidade dos
filmes. Rèvela-sc agora nu
sua quantidade.

O; filmes ci-j propugandn
inspirados nas ivjccssldados
d iKguerra frln» terminaram
cansando o próprio pxpccla-

i

um certo Pnrncll Thomas, ; dólares com relação a
(depois acusado ci-J escroque- | líni J.949 foi pior ainda
iia o condenado ã pena do pri
são), membro do
declarava";

«Criastes em Washington
uma atmosfera .semellianl*.' a
ile uma outra capital nas vós-
peras do incêndio do lleichs-
cag ¦. !

Os fascistas americanos, i
c,ue seguem resolutamente os'

580 cinemas fecharam suas portas nos Esiados
Unidos durante o primeiro semestre de 1950.
sendo previsto a paralisação de 2 000 mais no
segundo semestre — A guerra na Coréia, que
era esperada como salvadora, não remediou a
situação — O público não aceiiia propaganda de

guerra e recusa-se a assistir iais filmes

•i

[ tlov americano.
Na cidade dc Cincinalti as

rendas dos cinemas baixaram
dc 43r,í em relação ao -no
anterior. E Cincinalti é uma
«feliz» exceção. .Nos Usthdn
Unidos, no curso do l.1 somes-

| tre de 1930, 580 cinemas leeba-
| ram suas portas, c, dc acordo
i cem as previsões dos maiores

.'.rr

|"C
um

Carioca
Pela Paz

AVISO IMPORTANTE

ü .Movimento Carioca pela
Paz chama a atenção de to-
if:s os conseIlios sobre a ne-
eossidado dc enviarem, dia-
rinmente, ns assinaturas rc-
colhidas, as proposlas do no
vos associados o as arrecada
ções financeiras,

CONGKESSO CONTINENTAL

A fim do receberem instru-
ções sobre o próximo CoilgreS-
Ko Continental pela Paz. i«
cfganlzacOes filiadas ao Mo-
vimentó Carioca ;ieln Paz dc-

j vcrào enviar Seus represen-
limites à sóde rio mesmo, dia-
tiamcnte, il partir dns 17 ho-
ias.

i Carteira Profissional
l

Foi encontrada em Copiic.a-
liana o encontra-se na porta-
ria ilesle jornal íi clispó.nigAo

i do seu proprietário n carteira
profissional de número 33,410,
fcéric 41.», 3.* via, do Minis-
térlo do Trabalho, pertencente
a Sebastião .le Araújo Lima,
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'SCnientn, o
:A sgraçada
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ííloVIBIt
QUARTA-FFJTPA
ASSIXAT1HÍAS POU V.\l PACTO ÕB PAZ RNTltl-

CINCO GltANDES POTÊNCIAS
. ' M-.-al ide L*'.;'l'./;il  2S

I." GKI'l*n 1'OTAL COTA' . ..-., I'.'- '.r.-.ia du li. ral 74.2ãl 1 ..."•¦ •.¦!¦
Coiiséllm de Paz da Orla Marítima 12,087 22.Ü00 ã.l,99í
Moviuienlo Carioca Juv. Pela Paz. .15.021 ISO.000 3(5,19!
2.'-' GIUJPO

Paz ila Lifth: . 
Paz dos K. Municipais .
P"z (lo Ais. da Marinha

Paz ia','- MplalnrççicnS
Paz (los ferroviários .
Paz da? Tecelões •.

representantes da indústria
üínoraatoRráflcn, 2.000 salas
do projeção devyriam ser le*
chndas no curso do segundo
semestre de Í950. Ü \nv.cn da
eguorra fria», na cjual Ilolly-
wood so lançou tão espanta*
neamenle, está saindo muito
enro aos produtores.
HOLLYWOOD SE ALEGRA A

VISTA DO SANGUE
Foi assim com grande ain-

yrirt que llollywcjod acolheu
ii intervenção amaria no cl*
nema rios Estados Unidos nn
Coréia.

Logo após o lançamento
rias primeiras bombas ameri-
canas sobre a Coréia, o corres-
pondcnlc do sNev/s \Voek» té-
lègraínva o segninta ria ctipi-
tal cinematográfica: «Hoiiy.
wood,.. aclama a gticrhi da
Coréia...: Segundo os <-,"it-
culos das grandes companhias
cinematogrâflcus, a igticrra tc>
rá como efeito a cessação ria
«fuga do público das salas
do cinema, essa ferida nos

As Auertire de ^evsn
Os IcloKranias anunclhm. na Mnwmjtem ™»™™ +•"

n,en as amor cnnam «-ma nova onda de ansiedade» pr».

oS nos «rtidos «Ia «.orei., lon,., na França c-lr

„ rcarmiimentn nlemüo. \ nova onda dc """•"•'"¦ n,,,lr''* "

es ah"l eiincnl.. da Wprhniafhl rt» UUIpr ->r"".l«-sc «o qut

,, Mr!ramas •Jihieamrntr ntnm ramo «os esfore* dn
ns iii(í,i iii  

„,„„„,.,, „u li„q,.i„s nrlilnros norte nmc

VlSUiidb facilitar aos clubes
a virada final no sentido dc
cobrirem suas eotas publica-
mos abaixo um quadro uudu
figura n quantia om dinheiro
e o numero rie sócios que Ia!-
ta a cada clube para cebrir
sua cola.

O quadro reíerc-se liniÇH-
mente a sócios e nnanças pov
serem estas ns tarefas planei-
pais c as dc mais difícil 11 n*
troie.

FINANÇAS
Pão Ciisloviio .... . 200.00
Industrial  S0,')Ú
Portuários  220,00
Oentro-Terrn  45,00
Curso rie Tislologla 100,00

individual
riealongo
Light ¦..

0,00
101,70

0O,0Ü

Total  782,70
EMULAÇÃO

Ipanoma-Leblon 7S o
— Mal. Hermes .. . ::'..('>

Liglil  tiü,l
!•'!¦' n;e Juvenil 5ã,D

?s'j tabela abaixo temos !e
m lado os sócios e do nutro
s finanas Cada parte destas

dividiria cm duas. sendo a
squordn o numero de sócios

,>u as finanças
a direita o que
hrir a cota.

ja realizadas
Itn para ei

oi I II S

118.0110 r.i,:!'.;
22.(100 43,1'í
Ki.000 44,7%

5.000 
12.(100 ÍI,3Ç'<

(1,000 32,1',,
NOTA: DinrianictilC!, fiuurarãn neste quadro, arroladas nas
'ira;-'.-, i, ..•¦:••,:", :• .*i-¦*:*.t.i-.-:*..-,..-; que niaioi luuneru -!e
assiniiliirns l--;1".:" eülci ;'i. Vi. iliuninKOS coiinlnrií n rcnis
lro iioiniluil dns classificadas no primeiro lugar dc cada j-ru-

li,', a base da percviitngem da cota de assiniituras.

Conselho dr
Consellio di
ConScllio d.
Conselho d
Conselho d
Consollm d

11.7113
I),n02
7.157

1,113
1.025

i l.l ni.

I|innnii;i
.*' U?r 
ilrln Sitirlllnm ..
í lamcinvii 
INiMlntlr
lVnllil
CVntro Mar .. ..
Outro l'cnn ••
Mar. Hermes ..
Tijuca .. .. .. . f
Miutiirclrn .. ..
tti.iar.tra 
-atiil .,
S. Cristóvão .. ..
ícruro Oiduild ..
n<insut-esfiO .. -•
Drp. Irmliilnn .,
rn .!••
I.icht
rrente .1 u ven II ..
K.I-.C.It. ..
Senador ( anuíra

ruallt. Inllii

:w
i

II
:m

14
litl

i:i
ui

n
:iii

coll.•..'I
:n

n
¦ai

2ÍM
I!
IX
•;ii

(Oil.
cnl>.

iu

, a n (.• a ?
Ilcitllziulii 1'llilll

••, (180,011 riilii-rlo
i.iíu7,iio a.osti.oti
;'.(.'00,110 I.-100,00¦JKI.CO 'í.ílj.UO
3,7,00 i ¦ t'-:i,uo
l';-,,no 1.570,00
700.00 t.HOÒ.OO
7!!,:,ti0 1.303,70

. IH-1,70 ,->ir,.::«.
Ii!l?,0l) 1.308,00
«03,00 1.335,00
130,00 1.370,00
17S,00 1.023,00
.•,or,,oo 1..-,oo,oii
133,011 1.87.7,00
OKO.OO l.lüi.OO
1111.no 300,00
230,110 7711,00
701,00 :00.0o
180,00 330,00
,-,o,oo 1.10,00

SOO.OO 1.300,00rfIS lli Vi miiTr, ! ¦
I "'" 1111 ns-¦ 1 -imiiii 1 mmMtm laiiwawwMMaiBMgMMawMwawaMsMBaMiMw^Mi-fc _MnM-1UÍO '!¦:¦)' ÍMffo , _ _t „

ção essa infelit mulher nnn- líjBj ili«^l
teu n rompanscim ¦'¦ M„. |f£lllllirjo,*; ,1:10.'.'. Rri In, V, i-., ¦¦¦ i
Iri ila>: razões r. até nvdi <
<!//.« I«,f«.«iíIçn iii -'it nio
íesilcmiín,'

f'E sabe. ,V-\-,>? (;„,,.„
¦pr,,,, ,- iiisiinui o crimir
jíff--Mí»un. Kõn os ;"orr
)U';n n<í /•?¦ { Jiim, •'¦ ¦ ' ) p
deles >-,;,," >;!¦ . B\, i pr.
d InlítnrUi ,;;i , ihkii p
em seu intorlúnio.

mrunhla ilo >?n-
:."rí.".s'í:.'íi!i 7','i'r-

ticcrum sonhos
rrpi nlr. /i,,'o .•'¦

•cnrr.ilc ledo si
t'-',sí, !\"i t fi, por

An rr:e.-„ por
li -.n pfKU. ria ••( ¦¦¦
As í-,¦;..'.<!, «:',.)

!JIj'í 'it Q$\t GUlfí-
v. r ürWirt lio''

TC mesmo irlo lm mm
gil-iv. assim nó:', ¦', ¦ ,¦
drama. Vinte. 1 rl-jí.v
1JÍ1TÍI ')¦! fOJ)
"Tl<'l;l Oíín (
•Vr)» fi/ínv
ttifíiliãn)' 7)
esbnru! De
aeiion! .!.\-
jiwfi tnlirr'.
vri mnl ,,,'.
ooftWrun-fo,
.STYMpfc-l ',:<:.

Cri,)" Ah ¦¦<¦
curtida im.s rigiliits. ,f,n so-
;>¦"¦¦'< iitr.s- mudos 1 ra niio-
rr;,!,- rr&ljjvnrlln. r;i -
f/i lí» 11 •-.¦) ei; aso ,'¦• < ¦. »i
or{i»!)ioi'Cí. B depois, Xíeo.
neto /"*, nenhum deles •
mi , chore f não miil<tlurt n
gesto' rirrttiratlti D lolanda
fftdi-oii 1 nutras '¦' ,1 clionr-
tf') /"'.'.'| (ido i.-íyvo r min lr>-
«Tio o dir, itn d d ¦ -idar dn
sentimento • ,'ti. sinceridade
'tçssas lágrimas.

¦ t! sc me ononho n mi: se
fulfiur ti !.¦:.-.id!, sozinha
(Mi seu drama, è ponjv.c, .V.i-
Cf,.'r',i .-¦ -xp',). ir. por 11:,'II
menlalidde; uma tradiçtlo.
Uin estado 1I1 espirito, uma
ceTucãçfio riu 'encarna 

unia
sàciPJtrah qne g< ;•« todos os
crimes, ri nroiluto deste mui-
do ckpitulista c injusto, n'<'.
tnrmiidn r monstruoso, Foi
essa sàclcdadn e este mundn
oiif cr nrraVàm, <¦ são cies
ro;- geram iodos os r-rbr.i-
Wàsiüi :>. Intenda. Xeeo.
nasceu pura o be)n ritmo lo-
das us criaturas. Nasceu como
nascem as crianças, como
iodos nós nascemos, FA o r:,u.
ler. c n r/nc riu. e n q\(è
apri ml, 11 1 n lhe ensinaram^
K (: fíiif! • 1 Ir. ,: n tpn. sr.
o.pyrr.t':,. r o que se ensinac
pajfl nm. se educa.'

TVllo rr ('.''"-'"'ri. ««o a :.,'.-
mn .(!¦ culpa, tnlvi - nãn a
absolvesse. ?.l(is d Uila.nln
111 :n assim driyn ,7c .ser
í.Uf/iií.s; cv.lptiií/t r menos rf.v
jiçiiscivc?. Criminoso e dc-
formadr- , corrupto e pôctre
c miserável, ('¦ este muncr,
Neco, csii: agonixanle miin-
en. ca ¦' ,.,/ rri,,; precini
cer ba.ivjo i,r"- ou* -,,.-?.-,
}i$jsi\'7i\ais hifándcs,

ITüMÉERTO TÈI.i:

\V& *tkr>, ¦:-. t?* *•*, in 71W fíi os Pela Iivm A mn I «rb má MiIilFírillfl^ PvIIvIIlIUA M
D. LüCIA MAGALHÃES. INIMIGA. DOS
ÈSTÜDAH^S — LUTA NACIONAL CON-
TRA O DISPOSITIVO MINISTERIALISTA —

Toma amplitude nacional
lula dos estudantes conlrn a
Circular n. .1, da Divisão do
Ensino Secundário e peln r;-
vogação desse odioso dispos'tivc
ministerial, Ém 3ào Paulo .c3
realizaram trí-s grandes passea-
ti i e comícios de protesto, cul-
minando coiíi i prohúiiciàmeh-
.o rie C:'n'.i.".:a Estadual c de
divcisas eimaiaj iViniliçlpais em
;;oliclni'ieiUido as .;a..s lutas e na-
na meilOií de 1Ó.0Õ0 ttâsln&lu-
ras do protesto iá forahi colí-
tndas.

.sa Bahia também a CAmara
Estadual maniiesiou-se contra
- Cireiilar n. .1 e dlvbVsús ma-
:úl"estâçõbs do rua ftssirtalarahi
¦i marcha da campanha intie a
mocidade bahiana.' Ali 0.000 jj-

. -ns asslliáraln uni memorial
de protesto contra a Clrcubn.
iilni Natal n número de âsáiha-
turas c elé 1.000, no Csará dc
5.000, em Goiás 3.Ü00 e. milha-,
res de outras no Kio clranile dó
Sul. No iiibirito iredoral o nú-
mero de assinaturas tiú pretes-
lo se deva a quase quatro mil.
Por outro indo a A.M.E.S., cn-
titíude dos estudantes secunda-
lios cariocas, vem promovendo
uma série de palestras, c confe-
vciiciaa e desenvolvendo ioda
sorte de campanhas no sentido
de mobilizar maior número d-j
estudantes na grande irente na-
cional contra a Circular. Üm
memorial Cai entregiió á Cama-
ra Federal o. atendendo a um
pedido dos seu:: signatários, o
deputado Benjamim Farah
apresentou mn antí-projeto de
Lei tornando suspenslvas e sem
efeito as determinações' d exi-
jjêneias do dispositivo i.iinls-
terial.

A CIRCULAR

A Lei Orgânica ..'
Secundário ds 101'.', :
cnl lO-lb, exlglá que i
te tivesse ho niinimc,
fvcduêlieia âí álibis,
gêilcia ijí revogada pelas por-
ti-tins de n.s O o l!)i oa Díl-e-
toiia do Ensino 3eeuiulil.rio, de-
pois clí levados em conta c ve-

ricaços as absurdea cdiitldos
na exigência da Lei Orgânica,
1'm.i das constatações a cjiie
iiliegaram oa ttirolores rio t-uci*

a.i|ia se examinoira situai-ào dos
estudantes dos cursos iieuirnos.

Vem eiitfio a Sra, Lücia Ma-
galháes depois do tudo isso e
kiz ressueitar o absurdo, impou-
do a Circular il. I, estabeleceu-
do com.! obrigatória :i rretpien-
cin. Sun ftle.gaçdo 6 a de que
,i ensino no tírasil se encontra
desliioVntlKiido, Então para mo-
ralizá-lo, prejudica os jovens,
iileihor íaria se facilitasse o
maior número de inscrições nas
escolas, criãáàe normais nj sen-
cido do barateamento do livro
e rebaixasse as taxas e iiicnsa-
lidados escolares, facilitasse .
crldçQb de restaitrahtas, etc.

Exigindo o coiiipoiiecimeiiL.
clí 759o ás auias, apenas cuiise
gtlirá uma reprovàgao cm nuu
i,a, com o que nfto lucrará nem
a cultura nem ninguém. Rea
salta-ío que a Circular manda
reprovar o aluno -pelas ta.Hn.
c não pelo seu grau .te ooiihs
cimento. Outro dispositivo lm
pede o estudantes do pedir i u
visílo de provas tolhendo-o a i
sim no direito de exigir a r.-,:..
çáo de unia possivel ir.ju-i •-.

t) ridículo da Circular n, .
é 0 seu dispositivo que pro..
a cobrança de Uixaa peloô d...
tores de colégios, autorizando
os, entretanto, a cobrarem jóia::.

DUAS PALAVRAS

autoridades do ensino, as c-nti-
e'íè.es estudantis promoverão¦:.i a grande assembléia a sc rea-
iiznr por esses dias, a fim de
acertarem novos métodos de lu-
ia contra i Circular n. 1. Paia
essa, reuilin.3 estão «elido con-
.'ulados parlamentares, protes-
sei es do colégloi., pais do altt-

r.o.-- e todo.-, que possam influi)
direta ou indiretamente numa
aotuçáo rasoável yata o caso,
Tomam, assim, o eom muito
acerto e .portunidaje, a tarefa
da revogação da Circular, nu-
mn demonstração portanto, de
confiança nn força que repre-
sentam.

[lanços dc nossa indústria*.
Mas adiante esse 

'correspon-

dcnlü afirma iiuc ;i guerra
encherá os cofres do cinema.' 

No entanto, as esperançai
cfne os tiros cie canhão na Co-
rélu iiusiam suscitado nos cs-
cruorioa uc Hollywood se ms-
siptiram rapidumento. A revis-
ta «News Week» escreve:

«Hollywood temo que a si-
ruaçfiu internacional não se
modifique radicalmente, no
mumciuo cm que oa escritoiús,
us realizadores, os montadores
e os distribuidores tlverjm
icniiiiiailo seus trabalhos
ULOKIFICAÇAÜ UA CARNI*

F1CINA
.\os escrílurius de Ene Jo-

listou, o pontilice do cinema
americano, havia gahcie agi-
lação nesses ciic: nvjiilorã-
veis, icincniio rjilo sclis cun-
curií:iue-i lllos passassem a
trenie, os proclVitoíds se upres-
savam em ieglsliai os títulos
de seus próximos lumes, unia
iiiiiia cicciciiu celebrai a bom*
oa iuoiincu, o registrou o se-
,_,ü,,;.-_' uuiki; «riiroshiniu —

.-.'. . ema üuttti escoineu es-
:.:; ütuio lacônico ,: macabro.
iU Pentagoiiusi. Uma terceira
uçcici.tt ser mais explicita: i.o
pnmeuo buiuinao uu Cotéiu .

Uesúv setembro Hollywood
lançou uma série de filmes
ticsuiiados a tavoreeer o re-
crutiimento du aviaciures pa-
.i a Coréia. A firma ciiepu*
ulie», usi.cciUlizui.iil i oi i Imes
aiui-soviéticos, lançou iiltl*
íiiumeme a «jIuíUiiiu tia Co-
rêia . Esta Uniu anuncia o
proxímu laii,.,,iiieaiu de um
..o.ü iiuue ue gioriiicaçüo doa
ugrcisores: «Asas sobre o sul
uo ucetino raciiici;,.

cl lume llltnuiuclo «Õ avia
ctoi- elova as nuvens as laça-
...uo uos piratíls do ai que
lançam chuva ue Dombus a::-
t-scoitis o hospitais da Coreiá.
Hollywoucl exprime a espe-
rança cie que a guerra e a aaí
ivrvençuo na Coréia se pro-
ioiigucm [iciu maioi tompi.
po-.sivel e adquira as riullo-
res ])iupoi'ÇÕés. Mollywoou se
c.-iuiça poi ('-'lias as manei
ras iiara tomar parti; ativa
nos negócio-, uos bandido: Iii-
ternueiumiis, puni:.'. :-.u ver-
uí.ucuu patráu é nau óUeel
k os liomens tle: negúcio de
Hollywuod euniprciii dócil-
menic a-, suús ciecisô-js.
iJUE MORRAM MiLiiurJS: ü

QUE IMPORTA E' A
BILHETERIA

O jornai cinemutográíicu
Kilm Daily News» escreve;
«O Congresso ilas Organi-

zações Cinematográficas pro-
Clama il mobilização da.s bons
vontades da indústria cine-
matográftca am-oncana em ca-
so cie guerra o pede ao Pre-
sidente Truman que coordene
n uçào do cinema com a das
forças armadas o cin Indíis-
iria de guerras.

Essa sofreguidiio dos oapi-
talistas ainerii anos dp cine
ma em ver exlu.i minados doi*>
terços da popuUu.ao c!e não
importa qual país, para obri-
gar o terço restante a assis-.
tlr apenas a filmes ameriéa ]
nos mm e nova. L' a própria j
tradição dos capitalistas ame- I
rlcanoH que Anatole Fróaice I
já havia descrito há meio se-
culu, (juando Hollywood era
ainda uma aldeia Inslghlfi-
caiit-e.

Mas todo a obra cultuai ou
artística sc fundamenta na
vida. E é issu que euriiietíu uo
fracasso o cinema de guerra
e de morte de Hollywood;

"ovcnio 1'cveii lima ciunirii "."v no . , 
' 

i„ri„.,n, ,|i-.••-•-- nlenaes no oNcrrilo do
rlconiis de «liao M inciiinm rn
Allânlieo Norte».
'levrii, sob pressão de «rins snapos. pronjíl.™ "y "»™ !"

clii.no de forcas alemücs seria c.millrinnadi. a (lelerminadaifl

circunstancias. Mus os páti-fin lanquca nao auerc-m saber He

nada v ilir hiitum mais uma -' a íacn nos (leitos. _
Mais uma vez. sim, porque ns falou <!<• agora sao repe

lição quaso fiel do que «correu cm principloH deste ano. quan
do também se encontra.n A Irenlc dn, irovornr. francês esse

mesmo sr. 1'lovcn, herói, como seu anliRo ministro do Dele

sa Jules Moch, dn cscâiulaln dns irenerais. que dhalou a Eu-

ropii c o mundo.
Os partidos que hoje (le mu o '•(' illiinnienlani contra i

rearmamento de divisões muistas o fazem snb pres-
novo. O fato c que jamais cessaram na França as ileninnslra-

ções jiuíuilorcs dc repulsa a„ roartnanient,, da Alemanha.
Os próprios srs. 1'leven o Moch, cm cnmeçiin de 1951, jA fo-
rnm obrigados a lançiir mão dc siihlerfiiifius nara iludir ns
franceses, indignados ante lis pxisenciiis aineriennas quanto
n0 rearniamentii de rcmnnescenlcs dos exércitos de Hitler.
Mns esses sübtcrfilgios não tiveram plena eficiência «• o re-
sullailn é que Plcveíi e Moch nenharnm rodando «• perdendo
n poder.

Pleven volta n lançar mão «le iam recurso ante os fran-
ceses indignados com a suprema trakão qu* constitui a rear-
ficulação «ia Wcrliiuaclit: fala om «rearmamento europeu»
n fim de cncohflr o i-earmumeilto 'los nazistas Mns os ian
ipaes são mais brutais e exigem compromissos em linguagem
clara. Km meadas dc lllóll o «New Ynrli rimes» usava us
seguintes palavras em relação ao rearmamento de remane.--
centes do Kixo fascista! «Us efetivos de quo necessitam os
llliadòs ocidentais não podem ser fornecidos senão pelas duas
fontes principais, que são a Alemanha e o Japão».

Naquela época, cm face da iititmTe decisiva d;i.s massa*-
populares francesas, nlgiins políticos da maioria governa-
mental se manifestaram contra o rearmanientn germânico.
Tiveram depois, entretanto, que meter a viola no saco. por-
que seus patrões americanas deram a última palavra sniire
o assunto e não restava aos novos quisliiiK» senã0 obedecer,
[lascavam-se ns nméricnnos (e hoje continuam a se baseai)
uo nrlie.o 4o. dn Pacto do Atlântico que prevê o quo os seus
autores chamam «airressão interior». Assim, os que defen-
Aem, ua frança, a soberania de sun pátria, podem ser con-
siderados agressores pelos homens de Wall Street, lixa ta-
mente como aconteceu na Coréia c ua China, onde coreanos e
chineses, que lutam contra atos concretos de uicVcssão a seus
países, são considerados agressores pelos ianques e seu? la-
eaios da PM'.

Mas o povo 1'raiiccs. conio os demais povos do mundo,
nãn aceita essa interpretação dos latos que se baseia na
tabula dc Liifontainc dn Lobo e do Cordeiro. Daí as aperlu-
ras que se manifestam mais uma vez nn França, pondo cm
situação difícil o (rovériio 1'leven.I

I í
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VITORIA, 27 (I.P.). -
Es.tão em pbfijjo os posseiros do
norte do Estado, cujas tírras
alguns aventureiros, peritos na
ijrilngem, pretendem tomar, com
o npoio de aiitoridades governa-
líteuluis, <)s próprios secretários
d0 Interior, da Agriculturu o
ilu Vinçán estiveram inii Concei-
ção da liana, acompanhados de
liventureirci nazista Augusb
liUBchi, que atua no easrf sob a
capa de cientista. Antes, em lo-

invadido a delegacia de policiagitimn defesa, os posseiros hnvinri .. „
local, uiid-j tomaram uin closforço contra ò delegado HelVrlqüe Ai
res, qué pretendia exe/iitar. -em nome dn lei-, o assalto dos gri-
loiros, llouvo uma tentativa du processo cios posseiros poi desa-
cato à autoridade, mas a coisa era tão escandalosa que o juiz da
Cornarei mandou pôi em liberdade os camponeses,

Jmsmfm

o Ensino
¦eformada

estudan-
73',; de

Essa cní-

fõl

rib übh,
I nrír.mira

unam,
lUiOK
aula. |)CÍá1etx-í'n a

Alunas de alguns estabeleci-
iiientoè o diretores da A.M.E.Ü
ouvidos a respeito pela reporta-
irem revelaram que.'d. Lúcia Ma.
fraih&cs tem usado ds tocljs os
processos ao seu álcâhcs èóm
o objetivo de anular a luta dos
estudantes. Chegou mesmo a,
depois de receber cm seu gabi-
teto uma comissão dc duzentos
jovens tendo á ftciitc diretores
da U.B.E.S. o A.M.E.S., prome-
tor a revogação da Circular e
so comprometer a autorização
das provas para os alunos pre-
3 .(iicados -riu nfimeVo Co tre*
cjliélielá.

Levando em cor.'a sua.1; pala-•.t.\a, rs entidades c tHidaiihs ex
pediram no diá Imediato circü-
lurií a todos os Còlégljs co
inuiiwantto o fato. kas.tiiô logo
essa circular foi expedida, o.
oituciantes se Eurprenderam cen.-
.r.^a cumuuicaçãn d,-> V. : ¦!e;.-.
u ¦* mesmos eitaiièUoiiiíiiiii^i*
iV.;,o!U':'i un!.- e., '.> n.VIrs-.itjVU

• JHüiit.; il.ssi-i e náo s...do nos-¦*»"•¦ um inteiHbViCníc eom as

"GIUME QUE
MATA"

•5P V. MAIA
Quem foi o assassino? Seria mesmo o «mocinho», Richurd

Todd, absolvido depois do segundo julgamento, acusado de ter
assassinado a esposa, uma raiva que entra na história, somente
nas palavras do vários suspeitos, tal qual Kebeea, no filmo que
está sendo reprisado? Seria a mãe adotiva do mocinho, ou seria
ü pai adotivo? Quem sabe, aquele menino aleijado que discute,
com um padro, problemas sobre h justiça divina, dando murros na
mesa, na hora do almoço? Acabam todos afirmando que foi Za-
chary Scott sempre fazendo papel dú parasita social. Sim, só pode.
ser êle, Oom aquela cara cínica, com certeza era amante da mu-
lhet' de seu amigo (coisa natural, nos filmes norte-americanos) e,
depois, numa noite de nlopração, assassinou n infeliz.

Nós sabemos quem foi o assassino. Somente, não interessa
dizer se í homem on mulher, porque o leitor pode querer ir as-
sistir «Ciúme que niata» e tirar á única atração do filme. Aliás,
leolno diz Grande Otelo), nóíi já sabíamos, otí por outra, ja adivi-
'ihávnmos quem era o assassino, pelo hábito normal de tanto di-
i-erir filmes do gênero.

Neste «Ciunic que mata» a chave está no titulo, e isl0 já é
itizcr muito. Quanto uo filme, propriamente dito, 6 o mesmo deses-
péro, com ou sem existeneialismo. Max Steiner, como todos os
músicos de filmes de Hollywood, procura esticar griladas nns
i.rompas, parn não fienr devendo nada às intenções cl0 decadente I
King Vidor. ,.

Porém, existe no filme' alguma coisa que muitos apreciam: [1'uth Romáh. Autignincnte, era Iiay Francis, morena e latina,!
nlraindo toda a América do Sul para deixar suas nioedas-gclúlios-
estado-novo, ou do qualquer outro semelhante, em castelhano; nas
bilheterias canalizadas com os cofres dos produtores da Culifór-
nia. Agora, inventaram Huth Komnn. Ela possui, realmente, gran-
ile número ite fãs, u o espectador coniuhi vai, geralmente, ao ei-
nema, por causa dc um grande assunto, ou para eneonlrar na
leia ti sua estrela ou astro preferido. Itutb ltoiiuui é ti «iiíoéinha».
Seu papel, quer ela queira, ou não, é o de uma tira (fica melhor
lletctlvó) romântica, pesquisando se foi mesmo o «mocinho»

barão»,

assassinou
tlr) filme.

So foi o

i esposa. Havia et

mocinho

i de comparecer o elemento pjiiici
que

assassino, a verdade é que clu acaba
rasando com cio. Não julgue, porém, o leitor que estamos velando
o verdadeiro réu n fim de despertar interesse para «Ciúme queinata.., uma produção comum, como sempre, bem fotografada,
bem angulaclti, com um elenco razoável, mas, qlie traz como íhtlafe
as outras a cicátriz sangrenta ila mentalidade reinante nas |)cil-cillas que Hollywood enlata em seus ¦ncl-roléWos e ehVia para lioscomo se, por acaso, fôssemos coveiros de todos os seus defuntos.

| 13' preciso repetir aquele Versículo tlò NtSVo Testamento:
mortos entevrcni os seus niorlos>.

CAKIOCA - Al vem o
com Oscarito 0 Ellílna.

CUtilSIill — cQuando es anjos ilür-
mein», com Anuulco Nuzzuri u
i.'l:u:i Clllumal

CULUWlAL - eúllagru (io amor»,
coni Pada ÍÜuiitoí^o ti 1'íuiIo Porto.

11. l.OHO - «Mllagrô de limeis,
com l-'.'ul:i Sanluro o Paulo Porto.

iuKAIj — «Aí vam ü baniu . com
Úncurito o Eliana.

DIPMKlO - .us amores du Ca-
rolhla», com Mãrllnb Cnrol.

i 'AN15J1A — í.ljuando oi* anjos der-
nieirt»! còm Amadeu Nazzuil e
Clara Caluniai.

1H1S — cCIlllllo i|iio matai, com
Ulcbãrd Toilcl o Huth Uoinan.

CEBLON -- «Itcbcca», com Lau-
reiice Ollvjor o Juan Fontnlnu.

LEME — vMiilhon-s som nome»,
coiii Valcntliio CoVtoso.

MASCOTE - cMllagi'0 dc amor:;.
com Fada Santoro o Paulo Porto.

UETItOS (Passeio, Tijuca c Copa-
cnbann) — cAmor pagao», com
Kütlicr WllllaniM.

.MlHAr.lAli - véínmc quo matas,
còm lllcharil ToHtl c Itulh Roiníili.

MONTE CÁSTBliO - Ai vei-i o ba-
r.lii?, com Oscarito o Eliana.*J 

| ODEON — «Ai vem o burilo», com
Oscarito o Eliana.

OLINDA - «Mllagrô dò aiiioi», com
Fada Sttlilorb c Paulo Porto.'ALACIO -- «iíobccttt; com Lau-
rciico úlivior o Joan Fontaine.

PAK1SIENSE - eDiilhgre «le. amor»,
com Fada Santoro o Paulo Porto.

PAHA TODOS - .,(.) IÒU0 da nion-
tànlia», com Aiuadoo Dfazzorl e
t-llvana -.taiiHimo.

PATUF,' -- to lòbc dn montanha»,
com Amàiltio Nazaiui e Sllvnhu
.Maiiíiaiio.

PLAKA — «.Milagre do amor.-, com
Faiia Santoro o Paulo Porto.

PRESIDENTE - «Kit Cariou», com
John Hall o Dana Andrews,

PKl.MOlt — ¦Milogio do amor»,
coio í'íuln Santoro e Paulo Porto

11EX ¦ Vjligajui' IftiplbillíBó», com
Uary Cooper o Kutíi ltonian.

SALVADOR, :T d. P.) _.
Kalanclò ;\ repi rtápcm db «O
Momento • sobre a eurestia ria
vida, o sr. José Korval de
Uliveira declarou que um ope-
iário nos dias cio boje pf.o
pode ganhar menos de 33 cm-
zeiros por dia, Por isso àelia
que qualquer tabela de sa!á-
rio minimo deveria ser feila
nessa base. o que correspon-
deria a S75 cruzeiros msnsnis
0 não a üGõ eomo clntorrilin.l
:. tabela atual para a Üahl-i.

DESEMPP.EGC

FORTAL13ZA, 2T M. P.) —
1'or falta de verba vão sor
suspensos os serviços federais
dn acudo dc Pentecoste. Cêrea
tle ;;u mil trnballutdores serão
lançados no desemprego e
entrarão ti passar fome. fina
\ista disso, Ossos homens co-
ineçam a se movimentar, es
büçahclo .protes,os cdntrd a
ameaça qtic sobro eles pesa.

TEIMA O PREFEITO

BELÉM, 27 ti. P.) - o
prefeito nega-se ;i cumprir o
mandado dn segurança con-
cedido pelo Tribunal do Jus-
iiça para reintegração do sr.
Moura Palha no cargo que
ocupava nn Prefeitura ¦. O Tri-
btinal oficiou ao governador
ordenando a execução imedia
ta cio mandado de segurança.

CARNE

S. PAULO, 27 (I. P.) - Pio
rou consideravelmente nos úl
limos cilas a situação do abas
teciHietito dè càrtle em Sa-
Paulo. No matadouro de Ca
rapiouiba o abato de rezt
baixou cie 1.200 para 700 n
periodo do ema semana.

•Aiw.,...^t.xí-:....v.v.v......-v:.-:v:,:^svw::''^iv/:v' 7' .

ANIVERSÁRIOS!
Aiiivcrsariani hoje': Jos-.'.'. d

Almeida l llivó, Operário da
Light; Álvaro Menezes, mo

torista; e senho
t a s Fírmina
Pinto, dome:

 tica; Joana Ito•-^%,.1'tl'lgttes Sá. C.
in; e L
unes i.

Alcântara, di

íkv^^Ji l',|';l77
¦««¦L.. v.JII*' inerciari* -'-v»" inli Nu

mestiça,
CASAMENTOS:

Hoje. às 10,30. na Igreja i
Santo Antônio dos Pobres, rea
li::a-se o casamento cia se
nliorinlni Lourdes Proenç.
com o sr. João Teixeira,

As 17 liras, do dia l de de-
/.ombro, na Igrèja de Nossa
Senhora do Carmo, será rea-
üzada a cerimônia de casa-

Aos Trabalhadores e aoj mento da senliòrlnha Olivlii
I Lisboa Pennfrt, com o sr, Jofu

1 OVO dos Subúrbios da Joaquim de Brito.
Central e Linha

Auxiliar
Acha-se instalado provlso-

íiamontc nu rua Piauí, 250 —
libiir. Doutro -- escritório elel-
lorul do vereador Elizeu Al-
vos. No referido local pode-
íilo desenvolver suas ativida-
des os Clubes d Central e da
Linha Auxiliar, far-se-á tam-
bem o recolhimento de dliihei-
ro, sugcslès o outras tarefas
ligadas ao MAIP.

Qualquer informação scríi
dada no locnl entre 14 e 19 ho-
ras.

EXPOSIÇÃO»

Está expondo na uia For
nand Mendes. 7, o artista Fiv-
derico Brecher Junioi, que
dias atrás expoz no saláo da
A B.l.

CONFERÊNCIAS:

Hoje, n Centro de Estudo;
cio Hospital dos Servidores de
Istnclo, o dr. Hélio Morais fa-

rá uma conferência sobro
«Vtadlologin»,

No m-jsmo Inrnl, sexta foi
ra, fará uma conferência o
clr. Raimundo Carneiro, sobre
«Toximia Gravtdica».

KOXl — fVin.irador Impiedoso»,1 com Oáry llcApcr e Itulh Rtlnmn.
UIAN — cllclicca», com i,nlin'lvcr

üllvlér ,o Jcnii jüiiitaino.

..Que os

OS PROGRAMAS D.
HOJE

ÁilÈflVÍÂ - -.Vin-raili.! iírtplBitosojt, ]i;Ô'n1 liavy Ci ci;o','.iYP.',ilii.Kul.'i-:n. jAr.'1'.iv.i.Aclo- -b iojihÀrii liioii-.
tanlii.:-, coln Ainartci rÍMuarl ( '

Silvana ilallustio, I

ASTÒRIA - ttliingro rt
coi.i . a.la Santoiô u fiiui

A,-.,.—i - citei-tcas, i
ler. 0..\t-*r c „ iii ;¦,

^t£tfZfii

tlVOIll -
nione-, cin
Clara Caia

(icando os anjo? dor-
i Amódco Mhaph i
nnl,

liiollnwi 'i'..,i.i .. uutli fiomaii.

ltITÜ - «Milagre uo amc-i:i,. com
^ j jda J-nnlon o ramo l-Mto.

t>- .Otítj >o loco ua i. 
',!«.

nua-, ;i;ni A!..áüeü ;,a^^'n.í v. í,-(
iu.1 í.lu.:;a:.u'i i

. i ;V 
'(.,:>.:':' 

Io;-..7 C i,ui!i' i,7..-.,.
... i'i: t-l*.'.f'--iviif-j/rtc?,' Irtrjníiím •';;

com' «ítíi-5- CohW- C liiltii líoiiiai!
VriOKJA - iClilillti qb,6 Jllàta?. i- iii

ííichahl 'fodd c Kuth Itoman

.?i.»OUAUA — (Fechado)
OÀUl.Oa CIOMEfi - CKcchndo)
COPACABANA — <A Poltrona 47»

com üeHrtettc Moilticau - àa
31,30 horas.

i-uia.ll-.:? ja iiciiUérta Catni-ina»
--ijln Un ISlbi fcnolra - Aa 20,'A>

o 4':.',;ío ,idi as
I.-...I ..I, - «òilgurlubo (iiíiciií -

Oolo - aoi elenco — aa Lt1,lt
j J-,iíi nbváia

"*¦ f>'H . ., i, i, aáaèarricá,
íl.UKlA d-.-, hailo)

ia. rto Whltcr PiiUo - ás
it> ÜU » .< W\\\\\W

MUNVCIl-Af* - LiSti-'i*i ala to, ni
>>A iliim.i tias camóliat, com Ca
elida l'..-cl;or.
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A Confciciiciii Coiitiiioiitnl Americana l'cla Paz vem (fiinlinii-

, ,• !i: \i v : ".i. Importância cm loüos os pulsos do Continente,
is i|iuiis dezoito j:i estão i'crfcitnmenlo Inlo/írndos om sua Co-

missão dn Iniciativa, Dada a importância
il.•..•.(• conclave o havendo os patrocinadores
recebido Inúmeras sue-estões visando a jiaiii-
cipação de maior número «le personalidades
dc Iodas as camadas du população, foi estu-
(liulu ii questão de um iidínmento. Nesse sen-
tidu, ;i Socretaritt da Comissão de Iniciativa
so comunicou tclegráficnmento com as Co-
miBsõcs Patrocinadoras de todos os países,
dondo-iis no conhecimento dn nova medida,
Havendo todas ns comissões se pronunciado
dc acordo, ficou estabelecido que o conclave
continental se realizará de 15 a 20 do janeiro
próximo, improrrognvelinoiite, devendo so
instalar num «los seguintes pulses: Brasil,

Chile, Uruguai, Equador ou Guatemala, pela ordem ile preferên-
cia.

Km virtude do adiamonlo, a Comissão dc Iniciativa aprovou
juos os partidários du paz dos pti.oes amo-

1 íamos, no sentido de desenvolverem uo máximo ;i coleta dc fir-
mas por um Pacto de Paz entre ns grandes potências, c o traba-
lho de conquistar, pura a fileira dos partidários da paz, ns porsó-
utilidades do maior viuvo na política, nus artes, nas letras, bem t|os" Estados Unidos, 

"e 
que

4- -* \i<

PERDERAM OS ESTADOS UNIDOS
A GUERRA AÉREA NA CORÉIA
O general Vanderborg reconhece qu o MIG-15 é melhor que o "Sabre"
— O almirante Penna Boiio revela que para cada avião que perdem
os coreanos; os ianques perdem mais de três — A falência dos que

sonhavam com a guerra aérea tot 1
O almirante Pena Botto re-

conhece que os norie-america-
nos levaram a pior na guer-
ra aérea da Coréia, ü/.-gundo
as declarações do oficai ua

parisiento que depois dc sc>
•em gastos uiiiCes Ue duiu.-js
cm fins de 5i/5ü, nonnum mo-
lor u jato norte-americano ti-
nha potência suiiciente para

Marinha Brasileira que deve servir a um avião de caca.
.cr acesso a fontes ile inior
mações reservadas, as per-
uas dos ianques no ar «cem
sido, no seu aspecto global,
maiores do quo triis para um».
Isto o, enquanto os coreanos
perdem um avião, ob ianques
•juruem mais do trôs.

Essas deciavuçücs v<>m de
encontro á opinião Uu acue-
ral Vandenberg, chefe do Es-
tado Maior uu Forca Aérea

rumo líderes o dirigentes indicais e populares.

tambemNA CORÉIA | migo
A emissora dc Pyong-yong ' Apelo,

irradiou a noticia de que  NO ESPIRITO SANTO
7.017.82.1 cidadãos já assina-
ram o Apelo por um Pacto do
Paz entre as grandes potên-
i ims. A emissora assinalou o
fato bastante significativo de
cuc 4.33 56'l pessoas residentes
em áreas ocupadas pelo ini-

assinaram o

As assembléias de dois sin-
dicatos aprovaram o Apelo
Por um Pacto dc Paz, na cidu-
fie de Cachociro, Espirito San-
to. Trata-se dos Sindicatos
nus Industrias de Construção
e da Industria do Mobiliário.

após uma viagem u> nupeção
na Coréia, — concluiu que c
• MlGlíii', o caça a jato co-
reano, é melhor do que o «Sa-
bro norte-americano.

Uma análise publicada pe-
lo «Paralelo 50», dc Paris, ,já
provava que os Estudos Uni-
aos haviam fracassado cm
conseguir a supremacia mun-
dial no que diz respeito a avi-
óes a jato. Relata o jornal

Fenece a junta de Despejo
Contra SI Famílias É finu f uri

OS MORADORES ORGANIZAM UM GRANDE ABAIXO ASSINA*
DO AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA —

Estivemos ontem mais uma
vez no Parque Arara, a cha-
mado üc seus moradores A
situação continuava na mes.
ina: a bica dágua cortada; a
luz cortada; as tendinhas ie-
ciladas pela policia, a mundo
iia Central do Brasil. Os Jo-
nos dnfa tendinhas estão pro-
curando se organizarem cm lo-
missão, a fim de exigir dito-
lameUc do diretor cia Central
a reabertura de suas casas *.>s

moradores, por outro lado, ts-
tão promovendo um abaixo as-
Minado, cjue abrangerá u maio-
ria das quinhentas famílias .-o
Parque, protestando contra -ís
medidas absurdas da Central
do Brasil. Esta, mancomuna-
da com a Light, mandou cor.
tar luz o água, a cm de fechar
diversas passagens nas ruelas,

fim de forcar os morado: es

lidado de Austim, no fim da
Linha Auxiliar.
A CENTRAI COMEÇA

A RECUAR
Eni virtude da pressão a\cr-

cida pelos proprietários 'as
tendinhas c pelos moracl ips
do Parque, a dii-cc,! i da rtim*
trai mandou uma proposta no
sentido de reabrir aquelas re-
quenas casas de comércio,
proibindo, no entanto, (pie ia
ne.Toelftntes façam nova a-mi-
sição cie mantime :tos. atim n
tando o estoque Essa pror>.*>s-
ta foi, pnrém. reneUdn ""'o
comercinnt»s, que vêm rc rnn-
nnbra dn Central iimri form
cie lipuidãr, oom a nmileT.í-i-
cia deles prrmrios, todas as
ti>ndi"',-i<i rli P""-í,iir> '."•~<-f> • ?p.

ria um pp-^o ln'eml nara o
desnpio em mnsrn r*"" --'¦"'¦'--¦
tns f»m"'f*' """ i"" rc-H-mi

i se transferirem para a loc-a- l c que não têm onde adquirir

mantimentos, pois as tendi'
nhao fornece', i fiado, para pa-
gar no fim do mes. O m .vi-
n cito dos morader s conlia ia,
as3im, ate que seja rcstnhVie-
cido a luz elétrica, a água,
reabertas na -.''as e as t.n-
dinhas do Parque.

Eol preciso que os noiW-ame
ricanos comprassem uos m-
gloses o moior «sapphirei...
inesmo assim os resultados
alcançados não foram gran-
des.
DESVANECERAM-SE OS SO-

NHOS
O almirame rena Botto

considera «inexatas* c «tias-
tantes deturpadas* as notl-
cias publicadas na «sadias
sôbre os combates aéreos na
Coréia.

E acrescentou;
«Jã perío do ano e meio du-

ra a campanha co.yana. Nos
primeiros ciez meses o dutni-
nio aéreo americano foi ab-
soiuto, c nu entanto, os rcsul-
tados práticos desse (lominio
foram exeassos. Desvanece-
ram-se, mais uma vez, os so-
nhos daqueles que acredita-
vam nos miraculosos efeitos
do chamado bombardeio aé-
reo estratégico. Quinhentos,
seiscentos, setecentos vôos
diários, pelas B-29, não im-
pediam as atividades das tro-
pas comunistas».
A SITUAÇÃO 1'IOROU 1'ARA

OS IANQUES
Continua o alio oficial da

Marinha Brasileira mostrando
quo há sois meses a situação
piorou para os Estados Uni-
dos. «Surgiu — afirma ole —
«í se incrementou cada vez
mais a aviação bolchevista, k
prcsehtuda pelos MIG-15».

Indagando o repórter do
vespertino se as perdas co-
rcana» não Unham sido maio
ics do que as no.iy-aincnca-
nau, n-BCguiou u alui.iante:

«Não é absolutamente ver
dado». E deu os seguintes de
.alhos:

«Roií nicmcnle, numa sor-
tida áti nove bombardeiros
ü-2ü, it foram abatidos c to-

A CAUSA DE 35

dos os outros seis avariados.
us canhões üe ü3 mm. e «ie

37 mm. dos MlU-15 wni biuu
eficazes, o quo vem torçanuo
agora os americanos ao bom-
uardeio noairno tainuu muito
mais precário tio que o diur-
no), ou ao emprego dc nume-
rosas escoltas uu aparemos
Saorc para proteção uos »*>-**•*••

uno Ü-2Ü tiveram, há pou-
co tempo, uma escolta da iii
avitíus ue caça, o que c sur-
prcenücntb».

FALA CIlU EN LAl
Chu En Lm, Ministro do

lixielior ua uilnu, eni rela-
iurio upresciuuuo ai. (Jonso-
nio l-ouuco rupulur Uo suu
pais, icinoia que no puriouo
uc 2b ue imuiuro ue wou —
ijuuiiuu cviiiiuçuiani u puruci-
par ua guerra na Coréia os
voiuninos chineses — a lu
uc ouiubro dü ano correrue,
luram ucrrubaitoi, aprwnüiuuii
ou postos fora dc oo-nuaic
/.üiu aviões cios Estaüos Uni-
dos.

inclusive no ar — ao con-
trario do que planejavam o»
uHiiisiro*! üo bomuardcio es-
ii-aiv-gicó o Ua Domou utomica,
os estados Unidos nao tém
nenhuma supremacia. i>o
inosmo Uiscursu cicado, Chu i
iin Lai afirma qu-j «se o:.
imperialistas desencadearem
..iseiiSii^iiicnte a Terceira
üuerra Mundial cies serão
,-jin düviua, uorrotaUos com-
plotamento,

Tudo isio inova que não 6
por tomei a derrota da Chi-
na, que todas as domocraclri
populares, todo o campo do¦jOCiulisiiio eiicubcçuui) pola
Uniãi» Soviética luta peia
puz. E sim porqua a paz per-
inite a construção ue imen
uas oo.as públicas que leva-
. .1 casca países a um pro-
gicjso cada vez maiui, iur-
liUe a paz é a aspiração de
iodos os povus do iiiuiiuo, que
vem na União Soviética a
lua.s firme defensora dc seus
interesses e aspirações.

A cidade despertou ontem ao estrondo
fesliv» iih.h salvas initiioiicns quu comeniu-
rurum o lli.'' aniversário «lu insurreieiio ile
iiiiveiuiiro de iiltib. Vencendo a enxurrada
tiv ilhdliUlib e taiuiiiar, iilscisius que pesa-
rum Miiire aqueiu movimeinu, sua lemurun-
eu peihiuiiete tiiuu vez inins viva uu corueau
uu» niusana |iu|iui<iiL'b, iuvhiiuo-uh a coiiiua-
liis iieti.-ivoH peiu iiiieriuçao nucioiial. A tru-
uit.io Riuiiusii da /Viiiiui,ii ivuvional ..inertu-
uma (i,o.i»t'Bii«*, eiiiiiiiieciua peni cxperiult-
cia u nus novas cuiuiiçuvu lilbimicas uu tutu
comru a aiuvuçu inuueiue ue uma terceira
jj$uuii'ã liimiiiiiii, su» it uieim uo siundu li-
uer Liiii/. «wiiniis 1'resiuH. «j uiiiycnu' ue nu-
vciiiuto de i)i) c hoje o guia «Ic nouso povo
f.tlil ti IM.i(u\.'at u itity », iClUO 4/Ctt.OClMitCu Ul.' IjI*
burlaciio .Nacionai, na luta por paz, pão,
terra e liberdade.

Us sutessoos governos feudul-burgucscs
se esioi\Hin em vau poi iqiagnr do calen-
ilurni do iiovo c uos irananiauorcs iirusiici-
ros esMt ii.ua liiesiiuucivel. t, então luuus os
ânus »u veinitii uma grotesca c somuria ce-
íiiiioma nu cemitério dc S. João iiausia.
.«licuur ue luuus as lumurius da propugan-
«lu, o povo jamais deu i-iiaiqiitT soiiuarteda-
de a cana espécie de tiisiim macabro; ao cun-
irauu, dd i,.assus rvpiiuiillil anertamente a
cerimônia oficial. Foi u «iue mais uma vez
se viu ontem.

O sr. Vargas, que lá compareceu, nâo
conseguiu aiTUSlar ninguém consigo O ree-
punsuvel pelo negro terror (pie se seguiu no
Zi Uu .Noiemiin, de 'i">, o carrasco du laiiins
liiilriulus, o liranu do Estado .Nuvu, lá es-
lava com sua máscara de clicle de um gu-
verno «populista». Alas nào pude ocultar que
untem como hoje ele é principal defensor
da oligarquia latifundiária e dos grandes

e;i|ii(iilÍNtas, desse regime infame e (le trai-
ção nacional contra 0 qual lutaram os herói.,
du 35.

tí que disseram, na presinça e em nome
de Vargas, .is oradores dc cemitério? Fize-
ram os discursos fascistas dc sempre. Um
general, um almirante e um brigadeiro, cs-
sus mesmos que estão sob as ordens da Oi*
missão Militar Americana, de Mullins Ju-
mor, von Heimburg e Webster, têm a audácia
«le falar em patriotismo, quando ai estau,
publicamente, servindo uo controle de no*-
sus forças armadas por um comando eslian-
geiro instalado nas próprias sedes dos mi-
iiisierius miuiaresl iNão admira que seja
orador, por uxcnipiu, um nazista como o ge-
lieral lima Machado, condecorado por Hi-
tler, cuja voz ecoa em seu discurso, folando
em ('Deus, Pátria u Familia».

Quando um putriou, uni cidadão hones- •
lo, abre 0 jornal e vê o sr. Uctulio Vargas «•
»ua corte empenhados nessa sinistra come.*
ip.oracão, num tom dc quem lamenta a der-
rota do Eixo, c quando s« sabe que cmoü
mesmos liomuiu são noju os instrumentos do
jugo imperialista norte-americano sobre o
Brasil — eni ao não resi a a menor duvida no
espirito desse patriota, (lesse cidadão bonés-
lo, sobre a justeza da causa pela qual se ha-
leram os bravos revolucionários «Io 35. Foi
uma bela, nonre e justa causa, Foi n causa
da liquidação do noss,) terrível átrãzo, u
causa du emanciparão e. do prntjrc-iso da
1'nlria, ria libertação de milheõs dc brasilei-
ros «smagí.dos pela ai roz opressão feudal-
burguesa, Conlrti ela nada podem os discur-
sos du governantes corruptos e generais fus»
cista.s. 0 povo retoma essa causa cm suas
mãos, com força crescente, f*ob a liderança
d, grande Prestes, para condua-ln à vitória
final.

M %wm\M- m_/ nFfo
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RACIONAMENTO DA ELETBICJDADE

'Étòmt
Um leitor nos escreve:

¦¦Tanto se fala na assustadora e
ncessante baixa do nivel do re-
servatório dc Ribeirão das La-

^^¦•¦a»»». ges que nos sentimos levados a
*»¦ B m* formular as seguintes pergun-

OB V (MU '*as! l* S° existe, mesmo, como
sJB^»*^^^ ffl 9 loinc '^ °ners'a para ° '{*n

aquele reservatório? 2) Não
mais funciona a usina de Antô-

• nio Carlos, Paraíba, Paquequer,
Ilha dos Pombos ou que outro
nome tenha? li) O que foi feito

da Estação dc Reserva, instalada na Fábrica do Gás, no fim da
Avenida do Mangue? 4) Essa usina flutuante, que, segund,. a
própria Light anunciou há dias já forneceu ao Rio de Janeiro mais
tle cem milhões de kws a 25 mil por dia, não tem capacidade paru
manter em funcionamento pelo menos os serviços essenciais desta
capital? 5) Existe, ou não a ligação da rede de alta tensão de S.
Paulo com a do Rio ?

NOVA fOP.QUE, 26 ilP'
Mais dc 300 delegados slncu-1
cais e os dirigentes de cerca
de 60 sindicatos locais filia-
dos n A F L (American l'\>
deration of Labour, federação
Americana do Trabalho) e ao

TjniÂO BRASILEIRA
DOS ESTUDANTES

SECUNDÁRIOS
Pedem-nos a publicação d;>

seguinte:
«A União Brasileira dos Es-

tudantes Sccundftrios convo-
ca para hoje, dia 28 de no

ombro, unia reunião ordiná
ria de Diretoria a se realizai

i rua do Carmo, 51, 2." andar
V.a 1, ãs líj, 45 horas,

A Ordív.i do dia constará do
..•juinto: V) Circular n. 1;

.." Programa dc férias.
Pedimos o comparecimento

de todos os colegas diretores

i 3.8•tf i WèM
ii.-.
i..«..»..-..

1 o

,'ar.os n .e.'....'j..'.
ram ui.i Apelo ci;

aiiauo.ej paru

iias Orga'
,i..,,i le

ó v. ¦„:,'\-

Ue la*-w'i ce^s.-i a
se pcuir ás cinco
te.iL.iu que

guerra e de
grancies po-
.i um pacto

o. '-•I is j lio paz; serão igualmente ex.i-
uma reu-

cidade para uma
Uo ira.aluo ,•¦ Ia

— (As.) Nelson «le Aguiar
Mazza — Secretário gera!.»

Se existe, como é que se
corta o fornecimento de elet.ri-
cidade a fábricas e a prédios
Uc 12 e mais andares no Rio,
com ameaça de restrições ili-
mitadas, ao passo que se roa-
lizam em São Paulo jogos no-
turnos de futebol? 6) — Por-
que não se constrói a planeja-
da e falada Usina do Salto pnra
a Central do Brasil? A Cen-
Irai se queixa timidamente,
como que reeeiosa cie ofender
os patrões norte-americanos,
de que a Light nào lhe pevnr-
tiu construir n usina; a Light
diz que a Centra] julgou mais
barato consumir energia dc
Lages. E nesse jogo dc em-
purra, entre irresponsáveis,
quem sofre ó o povo. 7' - -

Para que serviram os estudos
prolongados, permanentemente
feitos pela Light sob o titulo
de «Hydraulic Development»,
há mais de trinta anos pausa-
dos, para recolher dados Sôbre
ledas as fontes de energia !<1-
dráulica dos Estudos do Kio,
Minas e São Paulo? 8) — Se
funciona a Usina dc Antônio j
Carlos, se a Usina Flutuante jtrabalha dia e noite, so as -.irí- I
nas geradoras de São Paulo •'
estão ligadas ás do P.io, então

porque essa guerra de nervos
contra uma população jã ex-
tenuada por sacrifícios clesne-
cessários, impostos por gannn-
ciosos desenfreados e impunes?
9) — Se o truste imperialista
da energia elétrica nem ao
menos demonstra interesse em
cumprir seu contrato, ao mo-
nos para inglês ver, que faz o

governo que não providencia
imediatamente quanto à sua
nacionalização? Que fa?, o

Congresso para ao menos fin-

gir que se interessa pelo povo
de que <i «representante»?

Seja Sócio do
MAIP

Ç|
Pedem-nos

ceguinte:

'il

a publicação do

ini.o ncõ.n
onferencia

Paz
Calcula-ae que 50U delega

doa nos trauatiiudoi cs iiovr.ior-
quino:; comparecerão u esta
comurenciu qiu; terú por jd-
joltvo debater sobre oa mai is

£xi?ida¦gi

I Liberação

minados os iiu.js ue ro.vuiüi-
car jji.i.o au ;;.j.^.....j em Was-

ii que icrn~..iie o co ,c-
lamento dos salários, e i.n.a
i.oójai o aumento du custo da

. ma e dos impostos,
A Conferência está miiri/uJn

para o prximo d:a 1.' dc ds-
zembro.

SP.i mwm
Presos

• FILA DE
AÇOUGUEIROS

Ontem, às duas horas da
madrugada, uma estranha
fila se lormava na porta do
Matadouro ua penna. Ale
as seis hur::s, a fila ainda
continuava, se espichando,
quase tao imensa quanto as
filas que logo mais so po-
ucriam ver, lambem, uas
,)onas dos açougues, Trata-
va-se de uma fila de aerju-
gueirosi Alguns pagavam,
quinhentos e a.é mais cru-
zeiros para se localizarem
nos primeiros lugares. Nes-

j sa compra de vagas até
briga houve. E nãu era para
menos: cada quilo de car-
ne, vendida hoje a 2b e até
mais cruzeiros, deixa uma
margem de lucro bei.i mnis
interessante do que muitos
artigos de luxo. Aliás, a
carne, como a manteiga e
outros gêneros, passou a
constituir artigo de luxo.
Prometida a quatro cruzei-
ros durante a campanha
eleitoial (lo Vargas, ela hoje
.'uininha cm marcha batida
para os .rinta cruzeiros. En-
quanto o «velhinho» tapa o
ouvido direito .pata não ou-
úi us vozes sensatas que'.'.'•.ígem a imediata naciona-
ilzacau dos frigoríficos, la-
pa o ouvido esquerdo, tam-
bem, para não ouvir o bra-
do de indignação .Io povo,
logrado com as cínicas pro-
messas de carno a quatro
cruzeiros o quilo.

• A "QUARTA

FORÇA"

CONCLUSÕES DA MESA '"EDONDA REA
LIZADA KA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL
Healizou-so na sedo da As j toca o. ue;.ois de tornada

i

sociação Comercial a Mes,.
líedondn dos tubarões, convo
cada pelo sr. L';irlos do Ou
.'aira LVaiidão, presidente lu
Focleraçfio das Associa ;ões m
rr.crcinis. iJar.iciparam dos
i.ejaies os presidenies d;'.-
aindicatos do Comércio de cie
r.cros Alimentícios, ua IJoihíi
de Gineros, das Associações i
Outras entidades de comer
cantes Todos se manifesta
raia peia extinção do tabe'a
monto e aoolicão do qualque*
controle sôbre os preços dos
lirodutos a.imenticios.

«A Associação Feminina do j Falando inicialmente, o st
Distrito Federal convida todas ! João Puga disse que os co
as suas associadas e amigas I merciantes deveriam se ex
cm geral, para comparecerem • prestar com .oda a franqueza,
amanhã, quarta-feira, às 18 ' 6 necessário extinguir o con-
horas à sua sida, a fim do trôle dos preços». Os orado-
participarem do coquetel que res seguintes a.poiaram una
terá realizado em homenagem
a heroina da Paz Elisa Bran-
co.

AnUs, haverá uma assem-
bléia, em que Elisa Branco
será saudada por várias orga-
nizaçes femininas.

A Associação apela pnra
que todas convidem suas anii-
gas, a fim de que esse ãto
transcorra em ambiente ani-
mado, alegre e festivo».

nimemente a idéia de exigir
do governo a suspensão das
tabelas.

CONCLUSÕES

A conclusão da mesa redon-
da não poderia ser diferente
da que previramos: as enti-
dades que dela participaram
vão solicitar a extinção do ta-
belamento dos gônores, bem
como a úüclição de-todos os
controles de preços o impor-

I

SO */ *4*af ^.TyaJ.

Éãm&i
Numa convenção anual de

bacharéis de jornalismo (com
diploma «Sigma Delta Chi->)
que vem de se realizar cm Dc-
i oit, diversos oradores eiifu-
revidos exigiram que. o Novo
Dicionário Internacional Vre-
lister modifleanso a sua, tlefl-
t/içflo da palavra «jornalísticos.
Diz o dieioiiiirio: ¦¦r.uructcris-
tico do jornalismo ou dos jor-
v.ttlisttts; por extensão, do r"-
filo. c.ttraclcrlznd prlos siiü'is

ida pressa, superficialidtitlc dc
iicvsamrfnto im-nrrclsão dn de-
¦'•".• cninrmirilhmos c. srva- i'¦¦•¦:{':' \yr\y fr.fn A crJ,''Vifi

• •¦(, ns ' • '•¦-'"• \p I
d i-i" ¦-> »-r;i/''i»

•>"'• 'Imitai» de jornalismo'i dr Ei-critt Inhnson erl,t.,r
do dicionário, respondeu: —
•Kada. podemni fr-,er, re * ossi
'j conceito du yuvut,

0 ¦¦ ' ¦ •'^

náutico
{ tlGVürÓ $&ue*tí_

UANDO bc preparava
para cantar, num cir-

co de New Orleans, miss
Margarete Truman re-
parou que se achava
presente, próximo ao
auditório, numeroso gru-
po de focas, elefantes,
cavalos e cachorros, que
imediatamente faíam
afastados para que miss
Margaret não privasse a
assistência dos doces
trinados de sua voz.

A razão apresentada
foi a seguinte: — Misa «
Margaret é alérgica aos
animais. E por falar russo, o

Isto, aliás, deve ser de general Bina Machado
família, pois há poucos discursou no cemitério,

ram retirados por agen- vert*ie<
tes secretos do F..BL,
«como medida de segu-
rança», segundo informa
ainda o «Time*»,

Querem a prova mais re-
cento? Eis um trecho do
seu discurso:

«... os ideais comunis-
tas da extinção da Famí-
lia, da negação da Deus,
da eliminação da Pátria».

Deus, Pátria e Famí-
lia. Só faltou ü camisa

Os cariocas não foram
ao cemitério. Andaram
pelas ruas a soltar fogos
de alegria, ao nascer da
aurora.

c.-ioluçào. a mesa designou
uma comissão pnra ipdlgu
um documento que scr.'i io
vãmente submetido à discus
são em outra reunião a sei
realizada a.:iiu uo decorra;
ue^ia semana, para a qual se-
rão convidados o ministro In
Agricultura, deputados e di
i;;entes das Comissões ic

.recos.

JiuffiW]
ALFAIATE

líllA BENTO Kl HEI KO. 3» \
• and. sala 1 ¦ .'El* 430119? j

O sr. Otávio Mangabcira,
do volta de uma vlagom-prô-
mio aos Estados Unidos, por
conta da Universidade da
Bahia, em vez, de prostar
conta dc sua «missão», eo-
mo 6 obrigatório, resolveu
deitar uma das suas pala-
vrosas entrevistas à impron-
sa. Nãj sabemos que precio-
sulade terá dito sôbre a cris-
tã e ocidental civilização do
dólar, nem qual sua opinião I rrjs,;-,.-!
sobra us experiências om Las '
Vogas para consolidar u do-
mocracia atômica no mun-
do. O que o telégrafo anua*
eia é outra coisa: o antigo
redator de «Seleções» resol-
vetl lançar uma fórmula para
salvar a «plantinha tenra» no
Brasil.

uepois de receber os cfld-
vios da bomba atômica, - o
:*r. Mangabcira resolveu que
é preciso fundar a «quarta
força» em nosso pais. Essa
f or-;a não é pai tido, não e cn-
tidade, não é movimento —
o uma coisa. Informa u seu
inventar que a coisa <;nao
terá caráter especificamente
oposicionista», mas visará a
usobrovlvência uo regimes.
Trata-se ds combater u influ-
óncia «do getulismo, do ade-
marlsmo e do comunismo»

I.ogo so vê onde quer che-
gar o homem que foi um dos
p.Us d . acordo aniencuno sob
o governo Dutra. Combatei
Getulio c Ademar sem fazer

; oposição especifica» não é
c mbater coisa alguma, é ao

EISENHOWER EXIGE
Mais Carne Para Canhão

Como um general nazista, abandona abrupta- j
mente unia conferência do imprensa [

contrário ajudar os dois pai*»
cciro.i. Kesta então o que sr.
Mangabelra visa realmente:
montar mais uma arapuca do
combate uo comunismo, para
tentar reforçar o :-tu prestl-
gio junto aos patrões ameri-
canos. Repelido peio povo,
Mangabcira chego assim i>
ultima etapa du sua degra-
daçáo política.
* A ID£IA

URGENTE
üm lôcla parte do cha*.

mado mundo «coidentai c
o .próprio sabujls-

mo tem seus limites e fror.
(firas ile relativa compôs*
tura. Na Câmara, não. Ain*
da agora surge um depu-
tario recruta, de nomo Di.-a
Lima o ao que ;*e diz dí Per-
nambuco. Esse homemzinhò,
querendo bnjuíar os impe-
rinlistas da Light e ajudar
:i chantagem cio raciona-
mento, apresentou no Pala-
cio Tiradentes uma indica*
ção determinando que aa
sessões «noturnas» sejam
realizadas de manhã «como
medida do emergêneju e
enquanto durar n atuai eí.
tuação cie racionamento».'..

l'elo regimento interno, so
aceita a idéia genial, a In*
dieação servi! teria que ser
transformada em projeto dc
resolução, Mas o sr, Dias
Lins não sabe disso, só su..
be agradar oi tubarões!
americanos da Light E foi
azocrlnar o mal-criado sr.
Nereu Ramos, pedindo ur-
gôncia para a su;i iniciativa,

— Urgência para que? •—
perguntou u ríspido presi-
dente da Câmara, com t,
cara qv.,j Deus lhe deu. Ur-
gência para uma idói.-i ? ü
que é que o sr. está pensam
do que sejam oísus ooüas ?

E o senhor tiias Lins cies-
cen ns degraus cia curúl pre-
sidencial com as orelhas em
fogo.

P.OMA, 21 (I.P.) - lím
uma reunião r!'j comitê nuli
tni da chamada Org.'iiíi'/.a^'i0
do Pacto do Atlântico Norte
'NATOi, o general Elsenho-
iver leu um relatrio deu uma
nora cm que exige mais ;ia
•rifieios e maior contribuição

om soMaclos e innterir.l de rr .
diu "o, i'ii<i nri!"ra europeus

Parece que Eisenhower saiu
pessimista da reunião nois
numa conferência coletiva com
a imprensa, pouco dopois, êle
abandonou abruptamente a sa-
Ia deixando varias perguntas
dos jornalistas sem resposta,
como um tipico general nazis
ta.

REPRESSÃO
FASCISTA NO IRA

TEERÃ, 27 — (INS) - Hui-1 Durante toda a manhã de
sein Fatèmi declarou que o hoje registraram-se violentos
primeiro ministro Mohammedj choques com os estudantes e
Mossadegh está disposto a a policia,
defender pessoalmente o ca-
so da nacionalização do pe-
tróleo irão perante a Corte In-
ternacional de Justiça.

A comunicação dc Faternj
causou surpresa pois o Irã
sempre afirmou quo a Corte
de Haia não tinha jurisdi-
ção sôbre o assunto.

Fatemi, no entanto, acres-
centou que fora preparada
uma petição negando compe-
tência uo tribunal para deci-
dir.

dias um Barracuda botou
o sr. Truman a correr
numa praia da Florida.
\ías no outro dia o cm-
iresário de Miss M"""1^-
it apareceu com
tcüo. Ao co:
"se ele, Miss Marg: r<

¦dera os animais. As fó
sas, os elefantes, os cava-
los e os caoliorros fo*

como vem fazendo todos
os anos a 27 de noveni-
bro. Contra o comunismo.
Quando o sr. Bina Ma-
chado fez o primeiro dis-
.!urso nessa data ei:
apenas major. No outro
ano, tenente-coronel. E
ontem já era general
Muito antes, porém, o sr.
Bina Machado era nazis-
ta, como ninguém ignora, ja ali, veja a escolha.

Sob o titulo «Ali Khan,
A Mulher Brasileira é
linda!», o jornal do sr
Ka^o Sor.res, que dc"onde a civiliz?.' üo cristã
publica uma fotortrafio
de três senhoras da so
ciedade carioca, a-nin*
como quem diz: — Ve

A População
de Tanabi
Subscreveu o
Apelo de Paz

Amir Kallali, ministro do
Trabalho, foi posto no co-
mando da polícia, sucedendo
ao general Mansctiri Mossa-
yene, depois que cem pessoas
ficaram íuridas num encon-
tro entre patriotas e pró-in-
gloses na Escola Superior de
Burbaksh.

Movimento
daMocidade
Pela Paz

O Movimento da Mocldade
Brasileira pela Paz está con-
vocando todos os membros do
Diretório e o Conselho Deli
berativo para uma reunião
que será realizada amanhã

sao i'Ai'i.o, 37 <ir> - To<i» a I quinta-feira dia 29, ãs 18 ho-
piMuilutüo ulultn dr Tanal.i «ul)»- | rns> om sua sédc à ,n, RÍQ

Branco, 14, 5." andar. A or
dém do dia será a Ecminte.
1) plano de atividades; J•i inrnie «o pí «io Apílo, 1 Formação das diversas comis

ir - - i i i, i i *. i ,»¦ in , i i n*)f-rn. i-i-, ir - .ii *^ * ' -«¦¦--^¦«--»»^*^-***^**»*»»»»»»»»»*»»»»' I

AUMENTO T)0 LEITE
O sr. João Ferreira Barreto, diretor do Departamento Ka»

cional da Produção Animal, apresentou nn segunda-feira o rela-
I tório sobre a questão do aumento de preços do leite, pleiteado
pelos chamados produtores. O relatório foi submetido à aprecia-
ção dos secretários de Agricultura dos Estados dc São Paulo, P.io,
Minas Gerais o Distrito Federal, reunidos no gabinete do ministre
da Agricultura, sr. João Cleofns, que, no entanto, não chegaram
a uma conclusão definitiva. Ficou deliberado que cada um Uos
presentes apresentasse parecer sobro i referido relatório, do
acordo com o ponto dc vista de cada Distado.

Tais pareceres serão depois entregues ao Ministro da Agri-
cultura que os submeterá à consideração do sr. Getulio Vargas.
Essa burocracia toda não esconde ns marmeladas que preparam,
ifto é, a concessão do aumento. Naturalmente desta vez será dada
•i mejuração conforme as exigências dos diversos grupos do tuba-
rões de cada um daqueles Estados. Quanto <io preço para o con-
sumidor do Distrito Federal a opinião dos «técnicos» é que deva
ser dc Cr$ 3,00.

o prazo da sua concessão n£o
pode ser Inferior a 2C dias,
por depender da inspeção da
saúde dos candidatos.

Salário Mínimo na
Prefeitura

Comunicou o ex. Jcão Car-
los Vital & imprensa que den-
tro em breve enviará ã Cama-
ra dos Vereadores mensagem
solicitando a aprovação dn lei
que fixa os padrões máximos
e mínimos do funcionalismo
municipal. Os salários mini-
mos serão fí::cc3*i3 cm CrJ ...
1.800,00, os máximos, cin Cr$
18,000,00.

Regisiro de Professor
Primário

A Secretaria de Educação
da Prefeitura avisa que as pes-
soas Interessadas cm obter
roglstro de professor prima rir
particular não necessitam re-
correr a terceiros. Informa
ainda que a despesa máxima,
em taxas de expediente desses
registros, é de CrS 45,00 e que

Feiras-Livres
HOJE: — Campo de Sâa

dos Leões — HumaitA;0 CO00
Cristóvão — Praça Sorzeclelo
Correia — Copacabana; Lar*
go do3 Leõos — Humaitã; Pra-
ça Condessa do Frontin — Rio
Comprido; Rua F. Vidal --•
Pilares; Rua Maia Lacerda -*-
Estacio; Rua Torres Homem «
run Petrocochino — Vila l«a*
bel; Praça Rio Grande do Nor-
te — Engenho de Dentro; Pra-
ça Proeresso — OIp**'°* L-t*
go do Pechincha — Jacarepa-
cuâ: Praea Valqueire: Rua.»
Gaspar Viana — Engenhcl'c
Leal: Rua Adelaide Bnrfo.ri»
- Osvaldo Cruz, rua Guará*
ma; Largo do Vicente de Cir-
valho; rua Teixeira Pinho.

crtivcu o Apelo por nm Pado do
Vai entro as cinco grunilcH potôü-
rí-.s Vi pari!, rim da nu/, daquilr

IMPOSTO Tsv. PFNDA
A nova Lei do Imposto **obre ;i Renda foi sancionada, temif

o seu texto integral sido publicado no Diário Oficial. Entre a*
modificações introduzidas figura .i que eleva para Ml mil cruzei-
ros a remia lúin-'^'i nit»im;> nãn «mn-pitn no inionsto. Os ericarjro»
dé familia, para eleito de dedução, foram fixados em 20 mil cm-
7e:-'i>s para n outro cn

'([TllVUll 111 miü-cro dr «eus ha.-

'Ho Arrrlo |'. IV ps-

bifa; uu Kilttlloa.
f*ibflcrtvt.nnn o áct,:.

Vlio <',.•',j, Sr. Kti
rèrn(VTi(lc2. n Bi \ c-»l
0'iü.a» vtc pK.ífitií» in-t ,t," •

leito» '¦' lu l'íái*i o tfihi-iir.i» tiu Si
oficio, ar. Joio Xtabertl Furquim
ba-n esmo faxandalroa, oomereUn*
tei, ctrniflõei, dentiltai, ale

;s5es. il
i-.i eítobs
ires, in-i-

T p7R

de

•I.

I "Problemas'

em lli mil -ri1,'•""•*• hn'"' eadii filhe
•o >u viuva sem nrrinin

as seguintes taxas pro-rresslvas: até XO
» "-"lamento: de 30 a 60 mil, 3%: de 60 a
i>!) n 19.0 n*"'1 eruzeirns, 7%: de I2U a Ifit

'•''" mil cruífiims, 12%: de 200 a 30C
.. ., , d ,, • ,.Vii '«'*; .i,. mu « sin

mi ¦¦ "•!  ii ¦¦ •*"*- dc filio a 701:
;m n i milhão dc 'ros. ;!i.".í: dè j

milhão a 2 liiühôes de cruzeiros, 35'."/: de ' ¦¦ ' milhões de cru-
«.eiro», 40*;''; acima de 3 milhões de cruzeiros, 5CVí,

hi i rriH"ii'i

•I'
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NA CAJViARA FEDERAL

A Reforma do Brigadeiro, as Lágrimas
do General Flores e a Literatura do Sr.

Mendonça Júnior
COlsa curiosa: O lider úa presidente da CnmiMto de ri-

UDN í*z ontem um discurso nanças, a homem de negócios
«Ia oposição. Oposiçüo mude
rada, bem comportada, devi-
«lamente em termos, mas <-po-
«igfto, afinal tle contas, Por
que? Por causa de um ante*
projeto enviado ein mensagem
i Câmara, determinando que
es tonenics-brigadeiros, ao
completarem quatro ano» nes-
te posto, passem, com nrina»
• bagagens, para a reserva rs-
mun arada.

Endereço certo para o fort-
gadeiro Eduardo Gomes, disse
o sr. Sales Filho. A alegação
contida no anlc-projeto, do que
«o trata dc rejuvenescer os
quadros da Aeronáutica, conti-
nua o orador, nfto procedo, pelo
menos quanto ao caso do -x-
candidato udcnluta, que, vir.o-
rlosa a lei e passando para a
reserva, seria substituído por
um oficlal-genorol mais idoso
que éle.

Km aparte, o sr. José Pu*
nifacio observa que o 3r. Var-

gns Só qiwr rejuvenescer os
quadros dn Aeronáutica, dei-
atuído dc parte o Exercito e a
Marinha, para "io precipitar a
compulsória que pelo mesmo
critério da mensagem iniecíia-
tamente atingiria o general
Gois.

LAGRIMAS
Monsenhor Arruda Câmara

Verteu sentidas lagrima:, pelos
que tombaram cm conscquèn-
da da luta revolucionaria de
Í935, do lado govérnlstá. O
piedoso sacerdote nào se rofe-
riu aos que tombaram do lado
dos revolucionários nnti-fascls-
tas e antl-lmperlaUstas pois o
reverendo representante per-
Uambuco r e 7. a justamente
pela cartlllin do fascismo.

MAXS LAGRIMAS
Contra o parecer da Comls.

1 io de Finanças o plenário vc-
tou reforço dc verba paia a
construção do porto de Santa
Vitoria do Palmar, na frontei-
ra do Rio Grande do Sul, com
o Uruguai. O projeto, da au-
torla do sr. Ferrari, foi de-
fendido quasi em pranto pelo
general Flores da Cunha, que
ao criticar sua própria err.oli-
vldade fez ver que «as lagrl-
mas oram a divina filigrama
da alma-.'. Estos 'njrrimas ele
costuma verter, disse o paté-
tico general dos pampas, |>e!os
pecados e pelas graças alheias.

Resultado, 101 a 82, contra-
riando a Comissão de Fitian-
(as e esse homem do coração
de pedra, que ê o lider Capa*
iiema.
.VITORIA ALAGOANA

Já o sr. Mendonça Júnior,
de Alagoas, para defender,
tambem contra a Comissão e
0 líder, verba para a estrada
dt ferro Palmeira a Delmiro
Gouveia, usou de tática mais
enérgica do quo a do general
Flores. Em vea do chorar ci-
tou a Estrada de Damasco,
para compará-la, cm velhice,
ao projeto de ligação ferrovia-
ria que defendia. Citou, Um-
fcem, as muralhus da Jerico,
sem propósito muito eviden-
U. E, querendo chacoalhar o

Israel Pinheiro, cometeu troca'
dllho, dizendo que nio «ra om-
tra os Judeus.

Apelar de todas m traqul*
nada* do sr. Mendonça Junlcr,
que em Alagoas é conhecido
como Irriquleto sub literato, a
emenda foi aprovada por 104
»62.

Afirma-» que a vitorio eo
deve principalmente a uma
espécie de sentlmentallsmo das
grandes bancadas em relação
aos pequenos Estados. Um des-
soa dia» votaram contra o pa-
recer daa comissões tecnkaa
verba para o porto de Araca-
Ja. Agora, nas mesmas condi-
çõea, votam verba, para um
trecho ferroviário em Alagoas.

Vishinsky Acusa os EE. UU.
De Violar o Tratado Soviético - American
O^T«^,^Gmi,CIAN0S MBOW» WIEWOS DE «^.tSBÍE 

*'"""" **
OUTRAS NAÇÕES - DIZ O MINISTÉRIO DO EXTERIOR DA URSS JXJKSi SS S2S2

PARIS, 27 (INS) - o Co-1sembléia Geral, a acusaoUn -ta-v^iM „ xr.nicí™ Ar, isviprim.. Internos de outras nações,
mitó de iniciativa, das Nações UR^S contra a ata de98*?Unidas concordou, sem ottjoçõos, sa mútua BromSlgadSpe*rsem colocar no temárlo da A.-listado, üiüitoc Na s«sto to

Comltí, o Ministro do Exterior
Andrei Vishinsky pediu que a
Assembléia «chame & ordem, o
governo das Estados Unidos, A

contra-poslçfto com aa dlsposl*
ções da carta».

A proposta da Grã-Bretanha

NA CÂMARA DO DISTRITO

Cumprimos o dever como
comunistas e patriotas de
saudar os heróis da Revolu-
ção de 1935, cuja bandeira
está de novo erguida pela

F. D. L. N
A frente do povo — Ontem como hoje — fim
sua luta por paz, pão, terra e liberdade, encon-
tra-se o maior brasileiro vivo, Luiz Carlos
Prestes — Vibrantes discursos dos vereadores

Henrique Miranda e Arisiides Saldanha —
O sr. Hiran Dutra, irmSo do depois, fechava a Aliança Na*

Requerida a Expropriação da Light
Hor Magalhães Mor

Integra da importante Indicação apresentada a Câmara do Distrito Federal propondo seja
solicitado ao Presidente da República e ao Congresso Nacional que sejam expropriádas a

Brazilian Traction Co. e todas as suas subsidiárias (grupo Light and Powejr) —

ra

general fascista Eurico Dutra,
ex-ditador c homem forte do
Estado Novo, pediu, ontem,
na Câmara do Distrito um
voto de pesar pelo transcurso
de mais um aniversário da
Revolução Nacional Liberta*
dora de 1935. O voto, infeliz
e sem base, foi aprovado.
Usou da palavra, em seguida,
o sr. Henrique Miranda, qne
pronusclou o seguinte dis-
curso:

O SH. HENRIQUE MIRAN*
DA (Para Inserção de voto) —
Sr. Presidente, Srs.: Vcreado-
les, o ano de 1935, marcava,
no Brasil, o auge da penetra-
ção econômica, politica c ideo-
lógica do fascismo. Basta lem-
brar que, em nossas relações
comerciais, já a Alemanha na-
zlsta se cquiparava aos pró-
prios Estados Unidos e mar-
chava o então governo do sr.
Vargas, indiscutivelmente, pa*
ra a íasclsllzaçfio do pais, Foi
nessas circunstâncias que se
organizou em toda a nossa
pátria um movimento de
Írente única, integrado por
patriotas de todas as corren
tes. Os democratas se uniram
contra a mara montante do
nitegralismo, o fascismo in
digena, a serviço uus polÉu*
cias cio Lixo, e auoiou-üe t,
seguin.e programa: iuia con-
ira o ialitunuio, contra o im*
perialismo nazista e anglo
americano, luta pela lloerta
çfio nacional. Esse programa
íoi consubstanciado na Alian*
ça Nacional Libertadora, quese organizava no Brasil a 3
de julho de 1935.

A rcaç5o policial, as erviço
do Imperialismo, dois meses

NO SENADO

FALHOU A MANOBRA
Do Fascista Lindenberg
Quiz aproveitar o pretexto de 27 de novembro
para fazer passar de contrabando o atestado de

ideologia — Adiada a votação para hoje
¦JLSÍ; CnÚ0St "n,tenberS- ° torpedear a medida para en*fascista capichaba que, no ternecer os incautos dizendo,"'-'como declarou em discurso'governo do listado do Eepi
tito Santo, foi um algoz dc
povo de sua lerra, pretendia«brilhar* ontem, com o pre*texto da data de 27 de novem-
bro.

Para isso, preparou a sua
falação e quiz aproveitar-se
da circunstancia de estar em

Sauta 
na ordom dos traba-

ws do Senado, o projeto queextingue o infame atestado
Be ideologia.

Para essa manobra, porém,• sr. Carlos Lindenberg usou
ac um processo desonesto: re*
fluereu antecipadamente o
adiamento do projeto, que
Já se achava no «avulso» dos
trabalhos desde sexta-feira
ultima, paru inclui-lo em da*
Ia pre-fi.xada, o dia em que
je relembrava o episódio de86.

Usando disse processo tor-
P0' ° soba caplchaba contava

quo «justamente no dia deuto de ontem, os «domocra
tas> iam franquear os sindi*catos aos inimigos da ordem*.

Mas, o intunto desonesto doorador foi inteiramente des*mascarado. Vários oradoresentre os quais até o si. Ha*milton Nogueria, fizeram verao manobrista que a sua tá*tica era de um primarismode pasmar. Nâo se podia mis*turar um caso ao outro e o
Projeto não fora coincidente*
mente colocado na ordem do
Clicti

Assim a Mesa, aproveitan*do-se da falta de «quorum-»
momentânea n0 recinto, adi-ou a votação da matéria pa*ra hoje. Nao vigorou, portan-to, a reles provocação do fas*
çsta caplchaba e sua tenta-tiva cm favor do atestado deideologia.

cional Libertadora, que já en-
táo empolgava as amplas
massas de nossa pátria. Inte*
lectuais, estudantes, campo-
neses, operários, soldados e
marinheiros, oficiais de nos*
sas forças armadas, todos se
uniam para impedir a fascls*
tizaçâo de nossa terra, para
impedir que se aguçasse o do*
minio do dólar, da libra e do
marco na pátria brasileira.

A sublevaçfio foi o nosso re
curso final, recurso a serviço
da democracia e da liberdade,
recurso a serviço de nossos
ideais. E ainda há quem te
nha a ousadia de vir falar,
(•m termos de acusação, sô-
bre os heróicos combatente
de 1935! Domingos Velasco,
depoente Insuspeito, falando
há pouco no Senado, demons
trou ser uma baleia, uma ca-
lúnia, falar em «assassinos»
para referir-ce a heróis quelutaram ou tombaram de ar-
mr.s na mão.

Sr. Presidente, cumprimos o
dever de, aqui, como comu-
nistas e como patriotas, sau-
uar os heróis de 1935, cuja
oaiiüena nao caiu, cuja bau<
ueira cs.a novamente ergui
ua na rreme JUemocrauca üe
uoenaçho raciona., auiua .;
uempre soo u direção do
iiiatúr brasileiro vivo, que <•
•-.ua Uanos Prestes, na iuia
<Je loüos os otasneiros poii'az, Pào, Terra e Libe.uatíe.
SAUDAÇÃO AOS MHUJl-iJU.-

LIBERTADORES
O sr. Arlstldes Saldanha

acentuou ter sido bastante 'n
feliz o pronunciamento Jo
plenário. As comcmoi ações
oficiais do 27 de novembro
jamais tiveram a simpatia
popular, o jiovo sempre es-
teve aJlieio às homenagens
manipuladas pela policia-po*htlca e pelos meios oficiais.
As calúnias contra os heróis
de 1935 tôm sido destruídas edesmoralizadas através do
tempo.

Fez o sr. Arisüdea Salda
nha uma calorosa saudação
à Aliança Nacional Liberta*
dora, aos que pegaram em ar
mas em novembro de 1935,
culminando o amplo movi
mento popular c patriótico dafrente única contra o íascig.
mo então em ascenção. De:
rotada transitoriamente a Be-voluçao de 1935, o que se viu
logo depois foi a implantação
aberta, descarada e feroz do
fascismo cm nossa pátria. Abandeira dos aifanclsias è *bandeira de libertação do Brasil, bandeira que os patriota,?saúdam e seguem.
O PROJETO DOS TELEFONES

Falou o si. Henrique Mirantía sobre o projeio 177
que encampa a Cia releiônl
ca Brasileira Trata-se de im
projeto jiüto e patriótico, quevem enconl/ando todos osobstáculos em sua marcha eao que tiMo indica nno serávotado esle ano.

» * •
NOTA - O Vereador Hen«que Miranda pronunciouontem, um longo e funda-

montado discurso sobre o problema da lerra, de que daremos noticia com pormenores
em nossa edição do amanhã.

-"Tr-rêreaaor 
MãgãlHáèir JuntOTTpiTOntou-à Câmara do Dis*trito Federal a seguinte indicação:

Considerando que o Distrito
Federal está vivendo, nesta
hora, um dos momentos mais
dramáticos de sua existência,
fustigado por verdadeira ca*
lamidade pública;

Considerando que é geral e
profundamente justo o cia-
mor que parte de todas as ca-
madaa contra a presente si-
tuação de racionamento ile-
gal de energia elétrica;

Considerando que o progres-so econômico do Distrito Fe-
deral, vem sendo afetado pelainsuficiência do fornecimento
de energia elétrica e que a
segurança do operariado está
ameaçada com a perspectiva
do fechamento de fábricas e
oficinas;

Considerando que a escas*
sez de energia elétrica vem
sabotando a própria obra go*vernamental, com o retarda*
mento da ligação de luz aara
conjuntos residenciais dèsti*
nados aos trabalhadores;

Considerando que as possi-bllidades de exploração de
comércio turístico desapare*
cem por inteiro numa cidade
lançada na escuridão, priva•da de seu esplendor noturno,
sujeita a todas as formas de
restrição ao consumo de ele*
tricidade;

Considerando que o regime
ae racionamento, ilegalmente
instituído graças à suuordina-
ção de órcaos governamentais
ao truste estrangeiro que nos
explora, vem uespojar o ei*
üaüàio carioca <Je todas as
conquistas du progresso apli
canas ao seu bem estar do-
mestiço, cuino a ina.iu.ua uu
costura e.euiea, o terro eié
ixicu, a ge.auuiíu, a muqüliia
ue iavai roupa, a vmu.u, u
.iiUiu, o aparelho uo televl*
aão, etc;

Umsiüerando que, numa ci*
üaoe que cresceu veniiiai*
nien.e tanto na zona comer*
ciai como na resiUenclal a es
cassez de energia clíuicd.
afetando e ameaçando para
lizar os elevadores, atinge
proporções verdadeiramente •
catastróficas;

Considerando que a caracte*
rística essencial das empresas
concessionárias de serviços
públicos constate na capacl-
dade, que todas devem ter,
de atender juntamente ás
demandas da coletividade queé cliente forçada de suas utl*
lidades, com a maior abun*
dância e pelo mais baixo pre*
ço, — condições que táo só
podem justificar o caráter de
monopólio e os favores rece-
bldos do poder público;

Considerando que, de hã
longo tempo, o poderoso gru*
po financeiro da Brazilian
Tractlon, também conhecido
como Light and Power, vem
provando, a par de um ape-
tite cada vez maior de novos
lucros, absoluta Incapacidade
para acompanhar o ritmo do
crescimento das populações a
que serve e das exigências,
não só de luz e força, como,
ainda, de transportes elétri*
cos, de gás e de telefones;

Considerando que esse gru*
po, pela sua imprevidêncla,
pela sua incapacidade e fal-
ta de visão, é o responsável
pela atual emergência que
assume o aspecto de verda*
deira calamidade pública;

Considerando que as con3-
tantes violações das cláusulas
dos contratos e a confissão pú*
hlien da impossibilidade, ;m
que se encontra, de atender
ás demandas da população
em qualquer dos setores do
scíi comércio, deve colocar
o truste da Brazilian Tractlon
sob as mais severas sanções,

Considerando que é dever
do Poder Publico lniurvit
energicamente para fazer com
que cessem aousos e situa*
çues de tal moüo calamitosas,
com repercussões qu« serão
as mais neiasiau tsoure a eco*
noniiii uo pais e ínie.essanuu
umücin a própria segurança
nacional;

Considerando que o grupo
Brazilian Tractlon l ou Light
and Power) tem ciiadu ous-
táculus a soiuçuo do proble
ma da entupia elétrica, usan

*i*i*"^iJ*ii*i"i,*i**i*y*M*'*ir*ir*-*i^ri'^r>riJi'<rii-triri *nnr rwinn in-icir ^n~n-^ty^^*^ir»i*vvvvvvv^^x

TAPEÇARIA PAI
GRANDE FÁBRICA DE
MOVEIS ESTOFADOS

Reformu «* colchõei a* nslii » poltronii umn, ikHin,Urupoi Uc quMquri estilo, Cadeira* estofada! par* Salai dc—— Jantai c Uuraiilúrlo*. ——

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis.
Atcnde-ac a qualquer ponto da cidade eom orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel- 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO

do de nlfluência corruptora,
graças ao que chegou a lm*
pedir a construção da usina
hidro-elétrica de Salto, colo*
cando a Central do Brasil na
situação de sua cliente for*
cada;

Considerando que a volta
dos trens antigos, popular*

, mente apelidados de «Mariai
Fumaças», em substituição
aos atuais trens elétricos,
aliás já deficientes, seria um
verdadeiro calvário às popu*
lações suburbanas;

Considerando que tal hipó*
teEe está sendo admitida co*
mo complemento do triste
quadro criado pelo atua] ra*
cíonamento de energia;

Considerando que um ser*
viço público deve ser organi*
zado em bases realistas, com
a previsão de eventualidades
como a falta de chuvas e a
baixa do nível das águas, fa*
tôres quo não podem, de mo*
do algum, alterar 09 termos
de contratos no que se refere
às obrigações de empresa
concessionária, constituindo o
racionamento, pois. confissão
de Inadimplência e motivo de
caducidade da concessão;

Considerando que não será
possível confiar em que em*
presas de tal modo faltosas
e indiferentes aos sofrimen*
tos de toda uma população
angustiada venham a reme*
dlar prontamente, pelo seu
próprio esforço, uma situação
do calamidade pública de que
foram as causadoras por co*
locarem o espirito de lucro
imediato acima do Interesse
público que deve ser Intran*
sigentemente defendido;

A Câmara do Distrito Fede*
ral resolve, através desta ln*
dicação, apelar para o Lxmo.
Sr. Presidente da Kepública e
para o Congresso Nacional, a
fim de que sejam exproprla*
das a Brazilian Traction Co.
e todas as suaa subsidiárias,
tgrupo Light and Power), es*
tabelecendo, ao mesmo tem*
po, um plano nacional de pro*
dução e distribuição de ener*
gla elétrica para Imediata
execução, a fim de conjurar
novas ameaças e sacrifícios
Io povo.

Sala das Sessões, de novem
bro de 1951.

R. Magalhães Júnior.

A disouHHíio do temu, foi irvo
da uo Comitê Político. Vlshihsh,
ipinliticoii a nia de segurança
mútua de umn viuiai,aü tio pu.:t,
soviético - noite • americano tie
1U33. Procedendo a VlBhlnski, õ
ueieKnd.i puionus Manfmd Lucii..
aiíse ao comitê c!c Iniciativa
que a declaração dou raprestn
tantes John Vorys e Mik,
..liiiiKiieUi constituía um iuhu
co a VishinsM.

Jüm sua acusação contra &
.ua tle segurança miituii, a t.
.1.3.8. diz que os listaüos Uui
dos estão financiando por k
meio, ativMatles de espiões t
úonspiradoivBé contra a UitiSK ,

.« paises dé democracia pupu
lar.

JULPADOS OS EE. UNlDu;

PARIS, 27, (INS) ~ o de.
legado soviético O. N. Zarubin
declarou que a comissão ile tu-
teia é incompetente para -lihcu*
tir a admissão da Itália e pro*
põs que a resolução Bõbre o as*
sunto seja desprezada, acusan.
do aos Estados Unidos de cul-
pudoa pela ausência da Itália
naa Nações Unidas.

(JoaãeMa/miOS
Grande e variado aortimento dc despertador*--;,
relógios de pulso e do algibeira o muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira»—¦¦ medalhas, etc.

Consertos de jóias e relógios
-RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10

Classificado
ADVOGADOS

OR. LETE1.BA R0DRIGU&

OB BRITO
Urdtm dei Adtuttdo» da BimIi -
InicrleW a*. 71» - Iratttn do
Ouvidor, tt. 1» ud. — Tal. 5Í-42M

MÉDICOS
CUNICA UEIUI.

DR. ANIUNIü JIISTINO
PRESTES DE MENEZES

IM. tt «ad _ 8ttai odj.jj, ¦
ifítM. <*nintti , ubidni dai il aU èf ti horu

DR. SINVAL PALMEIRA
tt ai* bium ite . ij.1 «nd

Sita a. l.BU — Tel.: U-U38.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

»f. tmai Unj», tn . L» «ad.- tala U - binei* rrvIlMivuik,
tiuiiUwMw - At lucu. quuiut .
•biuiwii, «at ivo aa u,w •
om li a* u ao/M - lut, u-iiM.

DR. LOU MfEKNüiUi Vb
CAHlUU

uu u um**, m . «na M . *.¦
•nd. lllitiuuaat* dai U «• U ,•M tt M to iHh, tl^wM «w «iild,,

l»

MIO HH
Clinica Médica — Espe

üdade i tuberculose e
doenças pulnonarea ,

Consultório c residência
irawssa Manoel Coelho

pneumotórax artificial
206 - 1 elefone. 5763 -

(Sâo Gonçalo)

ÜR. ÜKANÜOLO FOiNSEtA
CIUUKOUO

tumullit to soiiiiiaai, Uaarti. ,HllUi leiru dM H,*U li U i.rJ»«thdi ¦» tom nora aun-au, -
Uua Aluro Alvim. U * -tala ta.

Uli. Al.LhUU UlUTLNllO
lurt»t, tiuiatat a Mbadu* d»

i.1,ÓV aa io uuiaa - Ulw aitaru 41*Vln 31 - í-ain m - XeL M.^u
UU. UtuliútUiU UtlMAtt

•lua a»o jum, ik - ir «nau -luieiua» tx-VW*
KSi'LA.\,\ui\ UU t/taiKM)

tüCLlUt»
K(Jlil4ÍU*.|^* i*Uo«iro fat>llr'<u

>'iuiuu*< - iuTOi» leneuu», oio.
ujctiUTiu o aauH. do tciiua» a ruat* «4'ulanda, i. . !«. a-Mw -

tolrtnaai U-tlU* .

IráTE-SE
1 l?m k

Bà PAN MUN JOM
Prisioneiros de Guerra

FOI APRESENTADO UM PLANO PARA A SUPERVISÃO EAPLICAÇÃO DO PROJETADO ARMISTÍCIO NA CORÉIA

Aconteceu na Cidade
«TIROS, GRITOS E CORRERIASNOvlS

Perdendo a direfiâò oderrubou uma arvora,
em seguida sobre uni

•anta o^ líquido pela^pria garraTaT^ urnTScolVT^-1 ET*? 2f' fUamar 
^

«uejtra tocaria um tango, talvez um blue lento. Sem -ob curfdade S.?«cà S m& Z*™

&JT^0<SSÍÜ&&£tü£S^ ^tasido pelo di.p„o

PEQUIM, 27 (I.P.) _ Au
delegações sino-coreanas e da
ONU Iniciaram as convei'sa.,ô«*s
sobre o ponto 3 da ordem do
dia, que trata da questão dos
prisioneiros de guerra,

O general Nam II e o vice.
almirante Tumor Joy chefia-
vam suas respectivas delega*
çOea ao começar a reunião das

11 horas de hoje era Pan Mim • poderd ter uma Indicação

B«nn«Kno 
Vof!?V u.nla.das *boitess> de mais negra história do wle«voCopocabana, repleta diariamente, até As tantas da madrugada, da batendoUna flor da «rrahf naimm o úr.* tni,„.,-.„„ r. _:i:._z", .",..'. UB _...."

Tlt^f 
n,MB tr.êmulaí- d0 Pri'»ciPÍo-'GritínhWbenrs,7omriáse desmaios. Minutos mais tarde, veriíicou-r .««.i»«>

Deu entrada no H.P.a. o me*

dar um susto em Sua Aiteza, pois, de acordo com o queSrmâ um ^ 
ArMlde' A~

muft Si;nf,C'CaVa 
BB1' Pa8Sad0 para trás' cora o «rande caite d™Bult -milionário, porque, com a presença do mesmo, as garôtoaBâo iriam mais cair nas lábias de qualquer um». A arma S

2 disparos ? 
' q d°U i,S de-vila-di°Ko quando ZÓZimo íêz

Ferida na Coxa
O gringo John Glbb Mac-"Jharson reside na rua A, Jar-

dta de IcaraJ, em Niterói.
Woml éle, ilegalmente, um r».
volver «Colt Cavalinho», que<M*ou aob o travesseiro. A
Jovem Zelina Pereira da ail-
yn. «ua empregada, quando foiíaxer a arrumacfto do ijuu>lo
Hiixwj * ioflj«i cja. Mma< ^

arma caiu ao cháo, ferindo
gravemente Zelina na altura
da coxa.

Perdeu a Direção
Na manha de ontem, ao ta-

zer a curva da Avenida Fran-
cisco Bicalho para • rua Fran*
cisco Eugênio, o ônibus 8-mo
ila linha IM — .-Parada do
X<tie*«r.M»Tj-**t»c«'» — tuve é*

Aristidea Augusto•vereira, residente na rua Curu-«ii 124, no morro da CalsaDágua. Apresentava 61e gravelerimento a bala na coxa rtl-reita. O vendedor ambumnte
Plínio da Costa, príao, decla*
rou ter sido o jovem alvejado
por um rapaz de nome Norl-
vai quando este discutia com

«ua namorada. Norival, de ar-ma cm punho, pretendia ati-rar sflbre a namorada, ao quese opôs Plinio. De repente, hou-ve o disparo, indo a bala ntln-
gir Gerson, que nada tinha coma história.

Batida no "cassino"
A policia varejou outro «as-sino^ que funcionava na ruaSanto Amaro, 35, apart. 202.Foram presas, em seu Interior,cerca de 10 pessoas. Um dos

jogadores, tentando fugir, dos-ceu de uma janela improvi-sando uma corda com lençíls
Quando chegou ao solo, po-rém, foi preso, o major doExercito Augusto MauslltaMonteiro, achava-se entre racontraventores.

"ASSASSINEI 
POR CTUMES"

A sía. lolanda Burtamante, matadora de aau n,Mn „ a..pachante aduaneiro Oswaldo Buatamantai£ «KL 5Si?' ° dM"
praticara , crime por motivo, de dTme. íffl& ÍSduT.u^queria somente para mim e nâo para «St» - AdJKm IoiÍSh!BuBtamante confessou que se sente profuSdamenS"%££8áJo seu ato. Declarou ela que o marido a espancava, gS»inda aa marcai das seviclaa. A «m mwUó, foi titowttóitiXtmc no Tflf.'litiil<. M-ídico Ltíinl,

Jom para a ratificaç&o do acõr-
lo sobre a zona absorve-choque.

RATIFICAÇÃO
MUNSAN, Coréia, 27 (INS)— A Conferência de armiofl-

cio coreana ratificou a Unha
de cessar hostilidades e em
seguida procedeu à considera-
ção do seguinte ponto,do te-
márlo: Supervisionar o armia-
ticio.

Os delegados da ONU apre-
sentaram um plano pelo qualse congelam ás forças militares
de ambas as partes do nível em
que se encontrem no dia do or-
mistlcio.e pedindo o direito deinspecionar os estaheleclmen-
tos militares na Coréia donorte,

Os delegados) sino-corearos
nfto fizeram comentário ime-
dlato. O plano foi levado puraestudos. Na próxima rounlâo
que será as nove da noite, se

,— ao*
bre qual é a atitude da deleça*
Çfio elno-coreana a respeito do
plano.
SUPERVISÃO DO

ARMISTÍCIO
MUNSAN, Coréia, 27 (INS)- Os delegndos da ONU apre-

sentaram na conferência dePan Mun Jom um minucioso
plano para a supervisão do
projetado armistício na Coréia.

Os delegados slno-coreanos
ao receberem tal plano, Infor-
mam que Irão estudil-lo.

Os negociadores estivaram
reunidos semente durante umahora o 40 minutos mas ratifi.caram a solução apresentada
pela sub-comissâo sobre a
questão dn zona absorve-choque
c passaram ao ponto sogufn-te do temário: estabeleclmen'o

CONHEÇA OS CLÁSSICOS
DO MARXISMO....

LEIA.
«AMEKMOW4 - Muuf.it» é» p.rti» Ceanlrtt Me¦«(UM.» m. Do boantimo Ulipleo ao Soei*.

Uimo Uentihco  .. ,, , «oo
•" ínuoipioi do €0011111191110  i'ooLKV "* O «•«••io • b Bevolncio i9lW

A Uoen» InUottl do «Eign.rdii.
•"•• •» «JoainiUimo  am

*»M *—'* 10.00

wnw ¦ num • tuio. atua» imeü ^*2

«•» «JB8S .6m
- o partido \;; " 

tJJ- i.«. contra « TMt„oülDÓ' .",' 
".' 

»!m"" Mftre oi Fondamentoi do Lwl-"1,mo  1M0

Peça hoje mesmo pelo ielefone
22-1613, ou pelo reembolso postal

¦à EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua do Carmo, 6-sl 1.306

RIO DE JANEIRO —

Concentração Popular..
(conclusão da 1» pag.)raa de paralisaçáj, compensan-

do os patrões, depois, com otrabalho gratuito, em horas ex-traordinárias. Essa declaração
ao mesmo tempo que legalizaos crimes da Ught - aliás jalegalizado pela Comissão de Ra*cíonamento da Energia Elétri-ca, — impõe aos trabalhadores
um verdadeiro absurdo, que étrabalhar de graça para os tu

dadelra obra <!e fechada, a pre*ço do cambio negro. Maçabu es-té. pagando por cada kwt deenergia o dobro do que paga o
povo carioca. Em virtude disso,toda a energia produzida porRibeirão das Lages está si-ndodesviada para o Estado do RiuEstá provado, ao mesmo tem-
po, que, mesmo som a energia
produzida poi Ribeirão das La-

barõr» «m /^„~'J """" "". "*" 'K63! a situação nâo é a aue a
Ç&0 di que não tenT,? ,8'tUa- ^ÍSht pinta' Na verdade- «»

MANOBRA CRIMINOSA"
Mas enquanto os dias vao sepassando, novas denuncias sur-gem sflbre a criminosa mano-

bra ía empresa Imperialista darua Larga. Hoje se sabe,
de uma comissão conjunta para I rlüí?10' ."Ü"8 * ener*,a <J"«
supervisão a aplicação do nT-I^SL08^ roubando d° Pamisticio "r"'tLario« 

fstá aendo ÂmS*aTpira a Usina de Macabú — vór-

m *u azcahce/ "tzw^®^
mmmWj£i0mÊllfà&&f^^

CASIMIRAS,

IROPICA18 E UUiaOS
MaUÜNAU ffi ESlKAWUÜJIlíüS

M. Fc-nandes - Casimiras
ACEITAW.se ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

ra o Rio 33% do nosso con^u-
mo de energia. Os restantes

67% vinham das usinas termo-
elétricas de üfto Cristóvão, do Pi*
quu o da Ilhn dos Pombos Ora,
orno a Light diz que reduziu
apenas 50% da energia de *HI*

por beirao das Lages, temos que o
a consumo do Rio de Janeiro e<J

povo deveria ter sido afetado cm
16,60%, percentageni essa que
poderia ser coberta com ae io*
bras de energia vindas de Sâo
Paulo.

u quo está iiavondo — o nin*
guêm tem mais dúvida sôbrc
isso —, ó uma vergonhoi" ma-nobra da empresa imperialista,
visando aumentar o preço da
energia elétrica, equípaiaiulü-se
nu que é pago uo cambio no*
gro pela Usina Macabú yuan to
às obras du Wral e Santa Ce*
cilia, ubias quo estão StinüQ t'ei*tas contra o que determins u
Código ue Águas, a u^m ,in
i!lou*a> paru obtei a cJnces-íK
uiical. em IU3V, exatameiic a<ro mesmo pretexto de cni*t*eju
d« energia. Anos a tio tais oorae'¦caram 

paraliiads», considera-*» anti-econômicae. Agora *
| ^it afirma que até fevereiro'C-&B serào concluídas. Tí*at*-*»*>

»t« um jirojp-*, rwrf, v»^,^, ^,,1.,j»»s.^m> fia «oy^roo.

V]

í

¦

:¦ E,
¦ :•'(¦!

Al.

B

Af¦Ms

ti •"

?m

: 
'-'77Í&

¦ 

>' ' : '•'. '
' -7a
'. '¦

:. 
¦':¦''•'. m

: . ¦¦¦-¦¦¦:

¦¦--¦%¦

f

I 1

ÀA
y":

777:
;-:t. ¦¦¦,'

' . í;.

m
i¦fã'

¦\i'h< :



28*11-1951
IMPRENSA POPULAR Página 5

m

¦'%

¦:•¦¦;

I.Í-JH

NAO HÁ RAZÃO
*ara Vacilacão

ANTÔNIO CASTRO

O Sindicato dos Trabalhadore» nus liíduslrlas dc Fia-
«.,•,., o Tecelagem do Rio dc Janeiro está convocando uma

i- 1,'iii «ra! ostrnori a parn o dia 1.» dc- ÍOvcmbro.
' ia rcniiií'0 reveste no de grande importância. B* uma opor-

ttinfdndc para «s trabalhadores têxteis se organizarem o
lim,m ,,s planos de lulas vigorosas contra o brutal saque

de seus salários pelos patrões que ae aproveitam do crimi-
uns» ntcini.umcitto imposto pela Light.

Um inlcnsu trabalho de divulgação e esclarecimento
sobre n imuortância dessa reunião deve ser feito cm Iodos os
ioenis dc trabalho. Que não fique um só operário desconhe-
condo a sua realização. Esta assembléia reprcsenla uni largo
uasse para t> organização e união do operariado têxtil, es-
fòmeadu e espoliado pelos patrões, com a cumplicidade do

uoverno que permaneço alheio à situação calamitosa criada
,„,!,, «polvo» janadense,

(1 sr. ctuGlio Vargas cm seus discursos tem procurado
ie apresenlar, diante do proletr iado, como um governo anti-
innrrialisla, independente, «trabalhista». Mas ai está fa-
zentío 

' tnmc oo contrário. Tenta i' . um salário mi-
, imo de fome ao operariado, cm = de um aumento de saló-
rio que represente, de fato, uma melhoria de vida. E açora
miíii os braços diante da ofensiva da empresa imperialista
nue lenta estrangular a industria nacional ao mesmo tempo
nue fornece nos patrões a arma com que já reduziram em
mais de 259c os mesquinhos salários dos trabalhadores. Em
vez de Irai 'V c uma vida decente como prometeu aoB «tra-
liiilliadiires d» Brasil», ai está o desemprego em massa, a
miséria c a fome crescentes.

Não lui, portanto, razão para vacilações. O operariado
loxlil, o mais atingido pela politica dc traição e dc sttbmis-
são no imperialisme do governo, deve tomar em suas pró-
,,i-ins mãos a defesi dc seus direitos. Na assembléia de I.'
de Dciiembro deverá traçar os planos para o desencadea-
nuiiiii das mais vigorosas lutas contra a fome c o aniquila-
mento.

Indignação GeralEntre
Os Trabalhadores em Moinhos

Reina entro os trabalhadires
em moinhos grando deRconten-
tamento cm lace da ameaça dc
redução das horas de trabalho
que vem impondo a Light a to-
das as empresas através do ra-
ciomi mento de energia elétrica.
A primeira empresa desse gc-
nero de Indústria a por cm prA-
tica a medida foi o Moinho In-
i;lcs, reduzindo de oito para seis
horas diárias a jornada de Ira-
balho nas ldbrlcas de mossas
e biscoitos. Em vista disso os
trabalhadores da nioagem e eu-
sacamento mantCm-so vigilan-
tes, pois segundo os banius ua
proprietários dos inoinlns pre-
tendem atingi-los com a menina
medida, isto 0, fazê-los traba-
lliar apenas seis horas coin o
salário cGrrèsophdento a Gssi.
mesmo riúmeto de horas.
INACEITÁVEL, A PROPOSTA

PATRONAL
No Moinho Inglôs tussa ro-

portugem ouviu os trabalhado-
res (ias fábricas de massas c
oiscoites, os primeiros ter o ho-
rârio normal reduzido para <i
horas. Inicialmente referiram-
ae a assembléia realizada no
Sindicato, sc-gulida-feira última.
Propuzerum os patrtes que
pagariam ns oito horss, embo-

Diante da ameaça da redução do horário de otto horas. • rebaixa dos aalérioi. preparam-se os

trabalhadores para impedir tal monstruosidade — Atingidos já oa operário» do Moinho

Inglês, seção de massas e biscoitos - Apontado o Sr. Segadas Viana, pelos patrões, como

principal responsável — Repelida em assembléia a medida arbitrária doa empregadores -

ra trabalhassem os operftrlos
apenas seis, desde qüe cates,
findo o racionamento, se com-
prometessem a trabalhar 10 ho-
ras diárias, até completar o
total de horas reduzidas. Fa-
lando ao repórter disseram os
trabalhadores que semelhante
proposta ô Inaceitável, pois ira-
balhnndo 10 horas por dia, o
excedente da jornada de 8 ho-
ras teria que ser pago como
extraordinário, com o respectivo

aumento da produção do moinho
depois do racionamento, de vez
que passou a rociar dia e noite.,
revezando turmas. Até mesmo!
na hora do almoço aa turmas
são revezadas e as máquinas
permanecem trabalhando, dupll-
cando, desse modo, o consumo
de força.

O mais grave, no entanto é
que o Moinho Inglês está se
prevalecendo di racinnaménti
para perseguir c jogar na run

S^ SUMM a l, « * bomodores mais antigos,

Ei ^0

nglvl

Aos
9 da Feto
TrâaJhadure

!

§ 10 Sindical filial
Í is todo o Mundo

glslnçüi Trabalhista. E da ma-
neira que querem os emprega-
dores eles perceberiam o sald-
rio normal enquanto a produção
seria duplicada ou triplicada.
Assim seria ótimo, mas para os
donos dos moinhos...
MARGEM PARA

PERSEGUIÇÕES
A redução de horas de tra-

balho, disseram os operários d--
Moinho Inglês, não está sendo
posta em prática como medida
de economia. Nesta empresa,
por exemplo, que foi uma da^
primeiras a adotar a redução,
disperdiÇa energia durante dia
e noite, pois todas as fcçõ-js
permanecem iluminadas duran-
te 24 horas pir dia, embora

icrinaneçam paralizmlas. l.'ala-

Trabalhadores de tonos ok
pai vs!

A ameaça de umn nova
guerra se agrava. Na Coréia,
as terríveis destruições c a
morte dc centenas de milha-
ivs de seres humanos têm
mostrado quais são os desas-
trcs que trás consigo a guer-
ra. Tor isto a grande inicia-
tiva da União Soviética que,
fazendo-se intérprete -te touus
os homens e mulheres aman-
tes da paz, propôs a conelu-
sãa de um armistício na Co-
réia que será apoiado por to-
dos os trabalhadores, ieiuos
agora que intensificar nossos
esforços para mie as proposi-
ções de armistício cheguem
à preservação da paz.

Oa povos o amiuieendem;
eles não querem unia hòVà
hecatombe sangr-mla e cadi
homem honrado tem o inte
rêsse de sálvaguadar a pa/,.

O Conselho Mundial d.i haz
se fez intérprete de seus sen-
timentos e aspirações decla-
rando ein seu apelo pela con-
clusão de um pacto cle paz;

«Com o propósito de res-
ponder às aspirações d-j ml-
lhões de homens cio mundo
inteior, pouco impotando seu
juízo sobre as causas que po-
dom contribuir para os peri-
gos de uma guerra mundial;

«para qu^ a paz stja con-
solidada e quo ;i segurança
iintrnai-ioiial seja garantida;

«reclamamos a conclusão
de*.um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências: Es-
ladus Unidos, União SòVlCti•
ca, República Popular da Chi-
na, Grã-Bretanha e França.

iConsideramos a negativa
de celebrar uma entrevista
dedicada a este fim como uma' 
prova das intenções agesslvas
do governo de qualquer des-

s.,s grandes potências, assti-
mintlo êste todas as respon

Bitintunms neolorem a con
cltisao tie um rado de Puz

sabilidàdes. Conclamamos n I entro "s cinco grande;- poten
tõdns as nações amantes da cias! Esia seria uma eonlil-
paz a levantar a luta por um | uuição preciosa
Pacto de Paz entre as cimo '¦ ' ¦'"""

principalmente aqueles que es
tào na iminência de adquirir es-
tabilidade ou os que ja gozam
esse direito.
CHIME INQUALIFICÁVEL

No Moinho Fluminense nosBa
reportagem ouviu vários tra-
balhadores, inclusive aqueles
com atividade na moagem, ten-
do todos eles declarado ser im-
possível qualificar o crime eu-
metido contra seus companhei-
ros das fábricas de biscoitos t
massas do Moinho Inglês. Iú is-
to se verifica justamente quan-
do a corporação luta poi au-
mento do salários. Percebend ¦
a maioria desses operários uma
média de 28 a 30 cruzeiros chá-
rios, pode-se avaliar o que lhes
significa a redução do duas ho-

Já foi entregue aos patrOís
— disc-nos um trabalhador? —
o memorial reivindicando S0
por cento de aumento em nossos
salários. Até agora tles náo
responderam e enaurge o peri-

go de vermos reduzida a jor-
nada de 8 para seis horas, E
um crime inqualificável, 4 tirai
o pSo da boca de nossos filhos,
significa nos condenar a mor-
rer tíe fome.
iNAO SEREMOS

PREJUDICADOS»
Ainda sobre a reunião rea-

llzada segunda-feira no Slndi-
cato disseram os trabalhadores
do Moinho Inglês qat esta ae-
mana deverá se pronunciar o
sr. Segadaa Viana para infor-
mar ss foi ele ou não o autor
da portaria que reduz para seis
horns a jornada de traiiaiho. Os
patrões dão-lhe a paternidade

nem siquer citam o número da
portaria. Dal pensarem os tra-
balhadores se tratar tle uma
ehantage. O fato, porém, é que
com portaria ou sem portaria
n&o estão dispostos 3 recetjer
menss de oito horas, jA basta
• supressão da extraordinário.

— A Light, o governo e os
patrões que se entendem. NCs
ã que não podemos, sair preju-
dlcidos...
I.IN1AO DE TODOS

Cl? TRABALHADORES
No Moinho da Luz os protes-

tci foram também unanimes
contra a redução de horns de
trabalho. E, como .io Moinho
fluminense surgiu cambem a
idéia ua não permitirem que a
medida fosse posta am pratica,
pois se assim consentissem es-
levei» condenando suas própriasfamílias a passar forno e en-

do documento c, no entanto, frentar maiores dificuldades.

— Un patrões — i.alou um
operário •- para tinar o corpo
tora andam dizendo «,,«!« u Mi-
ulslco do Trabalho baixou unm
portaria que manda, diminuir as
hota* de trabalho. Acome.-c
que nau temos nada «om isso.
A lei manda que o ftOíCitlo mi-
mino seja de oito boras v s-e
essa» horas forem reduzidas
por culpa de quem ¦[u:i que :.e-
ja, :iái> nos interessa. O extra-
ordinário eles po«.l«:m cortar,
«14» us oito hora», isto e quu
náo, sáo sagradas c não /amos
coi.sent.r i*so...

Fali; outro operário:
— Aqui no moinho já come-

çam a falar também nessa ms-
(Orla de pagar so seis ixorúa
Ninguém está de acúrüo o su
todos nés dos moinhos quiaer-
mos as oito horas terão que seu-
pagas, mesmo que trabalhemos
somente seis. Já que tomos
uma vez ao Sindicato, pedir au-
mento de salários iremos uulra
vez o quantas forem preciso,
para discutir o assunto. E' as-
sim que iremos nos organizai!-
di o sabendo em que pé andam
ns coisas. Depois então tudo se
torna muis íueil.

Trabalho forçado e discriminação ? acial nos EE. UU.

'¦am ainda os operárias'sobre o iras diárias do serviço.

grandes potências.
Os membros da Dirô Ex?-

cutivo da Ftíder&çíiü Sindléal
Mundial, firmando êste npô-
lo do Conselho Muildlal da
Paz, concitàm à todos os tra-
balhadores e operários do to-
dos os pises a Uriná-lo min
bém. Que os milliOes de as-

à- manuteit- i
ao e fortalecimento da paz

íiescjtida per ioda a liumani
(!ni>.» laboriosa, pelos p-wos
de todo.- os países e cie túda»
i, .ia.,. a uo mundo.

Viena, 6 tie julho dc iü.Vi
(Ass.l Ci, D. .'itioiiü, i*«c>3i
ilento. L. SnlHunt — Secre-
tário Geral, V V. Küziwtsúv
— V'iC(_. Presidi iiíe.

El PC*ffif
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O Sindicato dos Trabalha lo-
res em Empresas dc fladiofu-
s5o desta Capital distribuiu5
uma nota à imprensa comtml-
cando a seus associados quilos
que aB elelçcs para escolha da
nova Diretoria e do Cotincihb
Fiscal Ecráo realizadas respe-
ctivamente, nos dias 30 do cor-
rente e no dia 1 de dezembro
próximo. Para a votação strá
obedecido o seguinte horário:

ROUPA VEIJiA
FICA NOVA

Virando-o pelo evosso
M RAMOS, allaiate, te
tormo è conserta roupa

de homens • senhora;.
Rua dos Inválidos, 17'/

sobrado
Pone: 420354

Aceita fazendas para con ,
iecções. Preços módicos e

pontualidade 1

Dia 30 na Sede — das 1j ás
19 horas \U-iv.\ I!inerente —
que percorrerá os locais do
trabalho das 10 ás 18 lonas
Dia 1 — na Sóde — Das !) ,-íi
13 horas, quando será en-or-
rada a votaçio c iniciada n
apuraçáo, rma ftlnernhtc -
que percorrerá os locais .1c
trabalho das 10 iu 12 horas

Servirá como prova de. ideh-
tlficaçfto a carteira proflssio-
nal, Carteira de ldentida.le.
Carteira de Reservista ou a
Carteira de Providencia So-
ciai.

Cr$ 50,00 Mensais
(TERRENOS)

Km Ccr.ário Alvin, próximo à Cidode de Hio i«mllo, ra-
mal da Leopoldina. Reservamos áreas para granjas e sitios.
Água nascente, terrenos pianos «' férteis, estação c estruda
de rodagem no centro do loteamenlo.

I.otes de 1.0(111 -M2 (ÜUxüü) por apenas CrS 3.000,00, sen-
rio CrS 100,00 de entrada, c 50 prestações dc Cr? 50,0(1.

íiesérve destio já o seu uigar pelo tel.
32.3070, com CÂNDIDO ou ORLANDO.

II Tragédia dos Peões americanos

TRABALHADORES
EM CARRIS URBANOS

Mais uma voz os trabalha-1 to, constando da ordem do
dorc3 chi empresas de Carris , dia os seguintes pontos: a)
Urlmrtos dirigiram-se à Junta i aumento geral dc salários; b)

abono cle Natal.
Os trabalhadores que íií.*.?-

ram a entrega cio documento
estiveram em nossa redação
onde fizeram, pur nosso in-
termédlo, Um apoio a todos
os seus companheiros para
que se muntenliain vigilafi-
tes, pois aorodltam que des
ta ve/ a assembléia será rea-
llzada.

Üòvoiilhllva do seu Sindicato
reivindicando a convocação de
umn nssombléla geral, á fim
de debater os seus pruble- I
mas. I

Obedecendo às normas re-
gUlamèntádas pelos Eslnttt-
los. do Sindicato os trabalha-
doiòs requerentes fizeram a
entrega do pedido ao admi
nlstrador Odilio du Nascimen-

O Aumento
dos Vidreiros

Depois de mais de um ano,
quando foi suscitado o (Iííísí-
dio coletivo dos vldreiros d(\s-
ta Capital, reivindicando me-
lhoria de salários, o Trlbur.Pl
Regional do Trabalho iulr:a
procedente, cm parte, o peili-
do de aumento feito pela cer-
poração. O TRT concedeu aos

„„.i„.,ii:l, » fim «ir .... ,-M«««.i. trabalhadores o aumento cle 21
» Icltnr» • «prccinçüo do parecer por cento sobre os salários vi-
ilu Ctimlv li üe Toniatlii <I«' Contas .
• «llsciissão c TotssRo (los Bnlan- gentes em janeiro de 1949.
«•trs 'lilmcstnilí. I

Assembléias
IIOJK — No Blnülcato dou Tm-
Imllinilorps nn» Industrias do Cor-

vi-jn • Bolildas em Gcrnl, Is lt
lioras, puri dar conhecimento à
corporaciío «lo nndnmi-nlo do dlssl-
«lio su«.dtado pela dircclo do en-
lidade.
AMANHA — No Sindicato dos Con-
IiTi'iit«'s o Çimscrtadorcs de Cari;»,
às 18,110 horns, puiii deliberar sô-
bre a entrei;» «lo memorial quo será
entregue ni> ílinMtro da Marinha
por um grupo de associados.
NO DIA 30 — Na Federação dos
Trabalhado'!-! na» Industrias d»
Construção • do Mobiliário, so

efetuada

MI |
CO

Sem Entrada
MAQUINAS OF COSTURA

PRE A
! % 
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CRÉDITO
Sem Fiador

RÁDIOS - BICICLETAS

- FOGÕESA ÓLEO —
V UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A *

r
I GALERIA DOS

Avenida Mem
TEIS. 22-527 9- E 22-1135

RÁDIOS
e Sá 92

A Light Deve
ários Sem
ff Notas

: Pode inalar £

Aumente
E conômkas te

I»«!jrt*«3Bgagai8M«tB*«ia»^
| fléjübarõis
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O pretexto apresentado pela

Light para im.pôr à população
carioca um novo aumento nas
suas já caríssimas tarifas ô
Ue qnc os 20 % de elevação
nos salários solicitados pelo
seu pessoal acarretariam a
majoração de 61 mllhõen -ie
cruzeiros por ano, ciíra que n
público só vem a conhecer èltt
épocas cle arranjos de Râlri
note como o polvo íanqUe-cü
nadense costuma fazer «;om o
governo.

Que r.c sabe a respeito ;la
siiiuosa contabilidade da
Light? Nada ou quase nadii
.'.'ssa gananciosa empresa- es
onde sob lim manto de com

.ileta obscuridiule sua econo-
nia iiiten*..v da qltül só temos
íoticla qúv. itíõ eln é forrada

,i prestar contas aos seus áfiló-
.listas iv.) j.;ii-augeiro. KliWo,
.:.i siiTipi.-s tt i'?r''í.ma tb '!'.)
ontn nos indica quanto a

do consumidor brasileiro nu
correr do ano que findou. No
exercício de 1950, foram 632
milhões de cruzeiros para ns
bolsos dós magnatas estran-
gelros e so l)0üs sabe que sa-
crificios custaram ao nosso
pevo esses milhões arranca-
cios úe seus pobres orçamen-
tos. Porém a Light qüet mais
e muis c todos tis argumentos
lhe servem prtra fazfer subir
ininterruptamente a coluna
de seus imensos lucros.

Mas vamos acredittir no sr.
J. G. de Aragão e admltli
que O aumento de 20 % nos
salários e vencimentos do
pesáoal da Light corresponda
a um aumento de despesas do
(11 milhões de crU2òirós. Isso
.significaria qUe â Light teria
ivcMdo cm 1950 nâo 632 ml-
Uutó de cruzeiros, mas 57J
milhões de cruzeiros. At esta
uma operação simples de fa

irazilian
llinicii qumiiu a i "..." «I-—-.-- ----- i

Traetlon arrebatou zer e através da qual nta ne-

.-^v-v* ^-"-i-yw.
'J-^^.-.V,^.-

\mm SYONEY REZENDE \

t-;X'.MliS de -íiiisuc, urino, tscaito, ett Punçlo lowbat »
nnr du 11'tSü'òi. Uij;ínóstico precoce da grívidê» (reiçõea do

,1-iU-í- .1» Mutilai.
ivciliuii Ã!mi'i*.r:'i!i' iihrVòjb, n*. ">, (Taholtlro da B«l«n») -

,<'ur.tt.ii Sa';. 4(i:t - Vóletana; 42-R88Ó.
Oial-iiimcnu. dc » L i'J iiorat. Ao» sábados lli 15 horas.

'••¦'^^^Wi*f-jiift*aiiii('«'aaÉ>i*'

mons:rada que-, mesmo no ca
so cle ler n empresa imperlu
lista do atender aos seus ope
rários sem aumento de tailffts
para à consumidor, os seus lu-
cros se mantOm em invejável
allui-a.

Neiihut>a empresa iiittiu
trlal OU comercial no UrasU
jamais chegou a lucrai em
um ano tao elevada quantia
Nem mesmo os grandes trüs-
tes internacionais, mestres em
velhacaria, como a Standard
Oil, conseguiram em seus fa-
bitlosos negócios neste pais
lucros sequer aproximados
daqueles que a Brtzilla.i
Traclion oblem nas sttás opC-
rações no Brasil.

Nao liá, pois, como ceder As
laménlaçOes do sr. i. 13. de
Arag&o, ãc as autoridades
com que o Superintendente da
Light cohfábula têm algtmt
respeito pelo povo. Aliás e
sempte prudente que o povo
faça valer suâ opinião com tt
torça de que dlipõe para res-
ponder às investidas dos tu-
barões haclohals c estvangei-
ros. O aumento dos salários
do pessoal da Light merece
todas as simpatias dd .popu
laçâo ft deve ser Imediata
men:e concedido, tem mal«s
nenhuma sobrecarga extorsi
va nos orçamento! do carioca.
Por termo à voracidade , da
Light, eis o guc é preciso,

Pelo balanço das suas empresas subsidiárias, vcrlficn
se que a Elelric Bond nnd Sliare, cm mins operações nn Bra-
sil, teve lucros de 169 milhões dc cruzeiros, no ano dc 19511.
Rssc truste, qnc forma o outro uriipo estiiinscilo i-inu-i-ssni
nário dc serviços dc eletricidade rt0 Brasil, possui empresas
de eletricidade ho [lio (Jramlc do Norte, Pernambuco, Ala-
goas, Bahia, Espirito Santo, Minas («cruis, Itlo dc Janeiro,
S30 Paulo, Paraná c lli0 Grande do Sul. Seu nome no Bra-
sil é «-Empresas Elétricas Brasileiras»*

leis Trustes de
Eletricidade Dominam e

Mercado Brasil»
O chamado grupo Ltgbt, da sâo dé Águas do Ministério da

Brazillan Trácttoh & Powet Agricultura, entre os anos de

Nas vésperas do recolhi-
mento da colheita, nas estra-
das, cidades e povoados me-
xicanos, nas paredes dos edi-
ficiot, nos muros e nas ta-
bernas, vêem-se cartazes co-
loridos convidando os opera-
rius agrícolas mexicanos a
seguitom para os Estados Uni-
dos, para os labores da colhei-
ta. Os anúncios descrevem,
com os tons mais risonhos,
os altos salários, o trabalho
fácil e o regime democrática
nos Estados Unidos, <país da
liberdade e da prosperidade».

Dezenas de milhares de me-
xicanos ficam seduzidos pe-
los anúncios tentadores ame-
ricanos. Os camponeses sem
terra, desesperados porque
não encontram trabalho em
eüu pais, dirigem-se com suas
famílias nos Estados Unidos
rum a ilusão de ganhar a vi-
da e lazer algumas economias.
Unia parte deles segue legal-
mente, cm virtude de contra-
tos concluídos com os lècru-
tadorès cle mão cle obra, e são
conduzidos aos Estados Uni-
dos ern vagões destinados ao
gado. Mas a cota de entrada
de trabalhadores agrícolas
nos Estados Unidos é ilimita-
lia, e milhares de mexicanos
uniram ilegalmente nn Amé-
úca do Norte, cruzando a na-
do e vadeando c» Itio Gran-
de. As autoridades imigrató-
rias fronteiriças, que defen-
dem os Intorõsses dos grandes
latifundiários cohtratadores
dos operários agrícolas moxi-
e:inos. fazem vista grossa a
esta violação das fronteiras
nbrle-americanas.

E os mexicanos chegam por
fim aos Estados Uhidos, ven-
cendo todas a provas é Inqul-
eíações. *Já está próximo o
trabalho e, com ele, as con-
dicõcs normais de vida», pen-
sa ingenuamente o peão me-
xleano,

Os primeiros dias dc esta-
dn w. pais «da liberdade e da
prospórldadé» não deixam
nem rastro dessas ilusões. O
trabalhador tropeça imediata-
rvate com o trabalho força-
do e com uma barbara dlscrl-
minarão.

O peão se convence, anteíi
do tucio, do qtie a promessn
que lho haviam feito os car-
tnzes, r|e perceber um eleva-
do salário, é nm mito. Por um
trabalho rude. que dura 11 a
12 horas diárias, os mexica-
nos recebem de 2ii :-i 50% me-
nos que ns ner-roi;, cujo tra-
brilho ê ainda mais mal pa-
po do que o dos «brancos»
Km regra geral ao peão pa-
gam erren de lü centavos por
hora. Assim o ocniunicam ci-
nicnmcnte os próprios gran-
des latifundiários á comissão
de deslocamento da mão rtç
obra. Esse salário não chega
sequer para que o trabalho-
dor e sua família levem uma

j (!.\i'stericla ao abrigo da fome.
I Mas n peão não percebe in-

; togralmente essa soma. Ohri-
I gam-no a comprar no arma-
. íem do patrão, onde os pro-' dutos custam considerável-
j mente mais cavo que no mer-
i dada Aproveitando a igno-
1 râncin do peão. enganam-no' no ajustar contas. Com fre-' 

qtièhpini depois de trabalha-
várias semanas, não recebe
nada .0 pntríló se nega, sim-
plcsmeiitr, a ajustar contas.
O coriespoiidentf. do «New
York Times» em Brownsville-
Hill, referia, em um artigo,
que em El Centro (Califórnia)
muitos peões .depnls de traba-
lharem bastante tempo n.is
granjas, não recebem nada.
O correspondente havia con-
versado com um deles^ Felix
Moreno, a quem o dono da
granja se recusava a pagar
Moreno havia trabalhado 6
meses na colheita rio algodão

Por V.MASINKOVICH
habitação na cidade por ta.'ta rerrar os mexicanos,
de dinheiro e se vêm obriga-
dos a abrir covas ou a cons-
truir míseras choças com fe/-
ios velhos, palha, papelão e
táboas, nas quais se abrigam
com suas famílias.

O viajante que percotre pe-
Ia primeira vez os Estados
norte-americanos do Sul-Tu-
xas, Novo México e Califórnia
fica assombrado diante do es
petáculo desses espantosos po-
voados, habitados por gente
andrajosa e extenuada.

Esses povoados podem ser
chamados campos da morte.
O cóhfinámcnto, as condições
iinli-lilgiênicas, a falta abso
luta dc qualquer espécie cle
assistência médica io mexi-
cano não pode pagar os sei-
yíços de um médico) fomen-
tam as epidemias. A morra*
lidade alcança enormes pro-
porções. Tor exemplo, no Ps-
tado do 'lexas, n mortalidade
entre os mexicanos por tubei-
etilose é '. ase quatro veze.J
maior quu os não mexicanos.

Nos Estados do sudoeste a
persegue os mexicanos a ca-
cia passo. Não podem fre<
limentam. A discriminação
mortalidade infantil alcança
proporções aterradoras entre o
população mexicana, assim
como a mortalidade poi ex-
lenuamento e pelas eníermi-
dades infecciosas, A desinterl.í
e a difteria ceifam mllliaies
de vidas. Os operários agii-
colas que chegam a reglõus
tecas se encontram em uma
situação especialmente peno
sa. Os proprietários das fui:-
tes se locupletam vendem!»
caríssima a água a estes des-

Mas as coisas náo ficam rc-
duzidas à .pobreza que expc
graçados,

Assim aparece diante i:us
mexicanos a famosa «prospe-
lidade» norte- americana,
anunciada pelos tentadores
cartazes no México,
auentar os cinemas, os icstait
rantesi os teatros, os parques
e outros lugares públicos. Em
muitos edifícios públicos do
Texas há anúncios que ad-
vertem: Para os brancos. E'
proibida a entrada aos me.-:'-
canos».

Aos domingos não é permi-
tido aos mexicanos irem à
igrejas «para brancos». Em
váriso lugares lhes foram de-*-
nnadas Igrejas especiais, «pa-
ia a gente de côr e os mexi-
cahos-í. Têm-se verificar!, i
reiterados casos de linchamen-
to de mexicanos. Inclusive
depois de morto, o mexicano
continua sendo vitima da dis-
criminaçfio. «Em muitos cr-
mitòrlos — escreve o profes
tor Sanchez, da Universidade
de Texas, na revista «Common
draound» — proibe-se enter-
rar os mexicanos. Nos cerni•
tôrios onde se autoriza a en-

i 10ILHERII

fISEHOil
ti.lio limo, tu-

JÓIAS t
RELÓGIOS
Oi mène*««

prt<ot

desti-
iiam-lhes um terreno bastan-
te afastado daquele onde sao
enterrados os chamados «bran-
cos», para estarem certos iie
que os cadáveres dos «bra .-
cos» nao serão profanados pe-
Ia vizinhança dos cadáveres
dos mexicanos.

A terrível discriminação nn-
ti-mexicana no Sul dos Esta-
dos Unidos adquire cada dia
maior publicidade. Não a po-
de ocultar sequer a imprensa
reacionária, «A gente olvida-
aa do Texas», assim se inti-
lula um artigo da revista
«Locli». O articulista se vè
obrigado a reconhecer que «nu
fexas os mexicanos são mais
oprimidos e mais indefesos
que qualquer outro grupo na.
cional em toda a América th
Norte, E' difícil imaginar-sy
uma vida mais espantosa c
tal humilhação à dignidade
humana».

Assim é na realidade a «11-
herdade e a democracia» pro-
metida aos trabalhadores agrl-
colas, a «democracia» da es-
cravidão, a «deniociacia» du
linchamento o da discrimina-
ção.

Os ianques não se dão por
satisfeitos em empregar «iá
mexicanos como mão de obra
barata, privada, além disso,
de todos os direitos. Pensam
em utiliza-los como carne de
canhão.

O jornal «1'eoples World»
comunicava que aos peões en-
càrcerados por ordem de seus
patrões, por haverem cruzado
ilegalmente a fronteira, tinha
sido .proposto ingressarem nm
Exército dos Estados Unidos,
tendo sido muitos ali incorpo-
rados á força. A Confedera-
ção da Juventude Mexicana
cüMgiu uma carta ao presi-
üeine do México, Alemah, âs-
slnáiando que dispõe de cio-
cumentos que comprovam qlie
as autoridades penitenciáriàri
tratam ferozmente os presos,
..brignndo-os a ingressar tío
exercito.

Graiide é a tragédia do peão
mexicano que, seduzido pela
propaganda norte-americana,

chega aos Estados Unidos. No
país da «liberdade» e da
.. prosperidade.:- as doces pro-
mossas, tão generosamente
feitas, se convertem para >s
mexicanos em trabalho de es-
cravos e em bárbara discrimi-
nação.

)

Quer Falir
Sem Pagar a
ttidesiizacão

A Fabrica de escova de don-
tes «Distintas», localizada um
Sta. Cruz, encontra-se ha iml-
nencia de abrir falência us
patrões dizem abertamente qtie
n?.o indenizarão dc formo «l-
guma os operários, álèglthiifc
completa falta de dinheiro.
São cerca de 100 thiBàlriàdn.
res ameaçados de serem rou-
b.idns em sotts sáláWOü è nl*
reitos.

1945 e 1949, a cnparirlintc das
usinas pertencentes a empre-
sas aqui sediadas não sofreu a
mínima alteração, nevmaníceh-
do «aquela período tal como
abaixo se descreve:

Co., apesar de domlilar nm
território menor do qüe as
Empresai Elétricas brasilei-
ras, controla os fornecimentos
dè elétliúldftdè nos ( hiaioies
centtos feWnomtcós do noaso
pais. Os mercados sob o do.
ir.mto da Light são & cldado de
Sâo Paulo, tt Distrito Pedétttl
6 localidades vizinhas dos dois
(Senti-os.

Ém 1940, enquanto o grti-
po Light fornecia 1 bilhão ae
Kwh, o grupo Bond ft Shure
lornecift 500 milhes dá KWh,
nos seus respectivos mercado».

Relôva notar que de 1840
para eá i posição rê.ativa nas
duas emprort» Ato sofrsu tu*
teras* sübstanclWs. Riiati*
vátíiente ao Distrito Federal,
segunde estatiaticaa d» ttvi* 1 Capacidade total w

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

Cia. Carris, Luz <
Força do Rio de
Janeiro (Usinas do
Fontes, S. Jofto da
Barra e Turvo ..

Soe. Anônima do
Gãs do Riô de .Ta-
neiro (Üc,"i Tèr-
mlca de reserva).

Brazillan Hidro-Eie
trleà Cia. (Usina
ao JPartlba) .. .

Kwh.

174.175

15.200

lifc «82
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MANOEL SILVA. - Rio. No caso de um
„„--, ua ..„...,... ....  associado falecido, são seus beneficiários, de
e de legumes. Recebeu por abordo com o regulamento d,, Instituto üos
seu trabalho... 20 centavos JndustíiáWos, obedecida a ordem, os seguiu

O operário agrícola mexi j tes: ,
cano não tem nenhum direi- a) á mulher, ou o marido invalido, c os
to. Nâo tom a quem se que:- filhos de qualquer condição, menores dc dr
xat lo o patrão o engana. E' 20ito anos ou inválidos;
pehosa especialmente à si- b) a mãe ou o pai inválido;-' c\ DS ivinfins moilolvs de dezoito anos õtl inválidos;

dl na falta dos beneficiários acima especificados, qualquer
pessoa expressamente designada, a qual, se (or do sexo masculino,
deverá ser menor do dezoito anos oil invalida:

dhahVáWôs a atenção para o Càáft dó embora casado 6 com li-
h. ~ - lhos o associado ainda sustente oM „ti n i««8. ou nicsnm Unhos,
rin«, pnr haverem violado a estcs nj0 concorrerão à pensão deixada. Isto porqtie lia uma or-
lei de entrada nos Estado? dt,m a ,.U(! enumeramos acima e quo á ohedecldii parn a cohees-
Unidos. As autoridades os ,.-,, 

'([a 
m^, ExplIèUrenVós iuelluir Só rnncnnem como Demiti-

encfirceram Imediatamente ou ^i,Y\m „s aa alffloà tít\ sè """¦' t-x*>S.  Sienof./iftfi'^ '»' ailiwij
os enviam á um campo cle ' 

®\\n c\\m .iiii-üí'  'W "»'» 'tpI11 nrí-fw-iáíln sêguindft-a
concentração. ¦ t't). „ «., P fin-iüm-nti- h «riv HUfl ôl.tima oor üwdHiU

Mas a krtgédia dos pe.lci tom direio à psnsãc., sa náo houvèi bé-iKU^nofe eni nenhuma daa.
nào oonslíte apenas na mia« .-,;:u.:.s anteriores. ., , ,.,.,- ¦¦
ra retribuiç»* dò 6«U trabaüu l a teistêneiâ de bíneliciArius em uma das alíneas, ooedèeiaa
dt íorcMoi. H»Q t«ra êh<|ir|^ 'mm 

elimina o* outros, automaticamente. Cromos ter expií-
vlvçr... NSo Eodem alugar uma cado com muita minúcia.

tuaçáô doâ peões que chegnm
Ilegalmente aos Estados Ünl-
dos. Se lhes ocorre prot-ístar
ou exigir que lhes paguem o
que lhes é devido, são entre-
gues ás autoridades Imigrató



' t*jv*iv*i*i»**»»** »• mt.»*»^*»»»»^»»» ¦¦¦tiiÉi»t^AA^Y^^vv>-l)*Yv*liYlf-^-,»iJ' - - - ¦J-iri."u*.i*t*i"i t*u* rtinAf i_wjit\ívvv%**»**' ^' * * «h^^^a^*******-** ' jjimnniTi ¦¦¦»«" «»»»»

,- ¦'¦ «i'feri" roa

Ci*

K\i

w
m

¦% "Sü*m
;¦{

m

cil a Realização do Jogo Indepcndiente x Vasco

o Botafogo, 110 domingo vindou*
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ESTA PARA
FLUMINENSEo

atue com esla formarão contra
ro, Bovio talvez estreie.

Pa,ssadu a o.» rodada do ro-
turno do campeonato carioca
de futebol, cuja grande sür*
presa foi a vitória do Olaria
sobre o América, cortando tõ-
das pretensões dos rubro?
quanto ao titulo máximo, va*
mos encontrar, ainda, o Flu-
minense na liderança seguido
pelo Bangu e Botafogo.

MELHOR O FLUMINENSE
Num balanço sobre as atua*

ções dos clubes desde o inicio
rio campeonato até o inomcn
to, os tricolores apaiecem com
um ligeiro predomínio sobre
os seu* mais próximos rivais.

Cinco
Preocupam

Jogadores
Ondino

O Bangu dificilmente chegará encostado — Boa corrida por fora vem
fazendo o Botafogo —Abrindo os da frente um pouco, o alvi-negro
aproveitará a brecha — 3 candidatos apenas — Este número poderá ser
reduxido para dois, no caso de vit ória do Bangu, domingo próximo —

Mirim e Alaine, enire os da dsfêsa, e Menezes,
Moacir Bueno e Joel, os do aiaque — Djalma
deverá retornar — Fossivel a antecipação do

lançamento de Bóvio —

E nn

Sc u Botafc
iii o d'-; íioming'
coiü os nroblem;

:o não está ben;
no Maracanã.

: de seu ataciue.

o Bangu cil
1'àiquanto os

pu ara clu.-
•negros lutam
cn todo ti

,-. Nn 1 nha, o preocupam Joel, Moacir llubno e Mcneü
defesa Alaine e Mirim apresentam-se contundidos. _

Km virtude destti situação, c provável que o técnico uruguaio
lanço o centroavante Bovio. Assim, estaria reduzido a dois pro-
blemas no ataque, os quais poderiam ser solucionados com a in-
t-lusúo de Vermelho ou Decio no posto dc Moacir Bueno c a deslo*
caeüo de Djalma para a ponta diieitn. .

\- contusões sofridas pelos elemento? do setor defensivo, no
entanto, não são d? molde u inspirar muitos cuidados, Assim é que
o próprio Ondino espera contar com ambos os craques para o trei-
ii0 coletivo de amanhã cm Moca Bonita, após o qual ficarão todos
os craques concentrados.

Não fossem as suas duas t'ii*
timas exibições e poderíamos
aponta*l.o mesmo como o cam-
peito de 1951. Na peUj.i
disputaria con.ra os cascairios,

fluminense não ieeditou as
-*performances-, a n t e r 1 ores.
Como conjunto, é bem verclít-
de que esteve superior ao
Vasco. Notou-se um mcíhor
entendimento eiitre as suas
ciiversas linhas sem que se
deixasse tambom de observar
algumas talhas. Como volu- i
me de jogo, entretanto, o cre-
mio da colina superou nítida-
mente. No segundo tempo jn-
lão não saíram os cruzmalti
nos da porta do arco de Cas
tilho. As mesmas falhas ro
paradas no jogo contra o Vas-
to. so verificaram no coioj'i
frçnto ao Flamengo. Começar*,
o joío preocupados. Se conse-
guem avantajar*se 110 marra-
dor. concentram suas íorç-is
na defensiva. Em ciso córi

i tráiio. crescem de produção e

partem com entusiasmo em
. busca rio temo de empate.

Cunseguldo este, dividem a:
I atenções ontre a defesa e r

Foi Policia Especial e Não Juiz
Foi ontoin. 0:1 caminhado jv*.

Departamento tle Árbitros ria
Federaçã i Metropolitana cie
Desportos, o enérgico protesto
cio Bonsucesso contra as lamen-
laveis cenas provocadas, pelo
árbitro Mario Viana, no domin-
-., último, em sua praça de '¦.*-
portes. Vasado em termos os
mais candentes, -, piotesto vai
anexo a nota uticial distribui-
ria pelo clube,

COVARDIA

C enérgico protesto do Bonsucesso junto a Federação Metropolitana
de Futebol — Será apreciada pela Justiça Desportiva — Processado

 o arbitro Mario Viana
tecles nas cadeiras numerai
c nns sociais o citado apitai!
ria pata o.-; que o vaiavam, e
convidava, p ir gestos, a :¦¦
mentar a gritaria. Vai vezes
citado árbitro i:vava .t.= du
mãos apertadas sabre a carec
r.ur.i gesto de ric-bre^s, a agi
ac-cer as vaias.

I n golpes de cas
j rindo pelavrões.

VALENTE

I*ío inter\-a!o tios tlois tempos, PISADO
um associado • ;:• clube. Carlos
Barbosa, disse ao árbitro que
só llic íaitava receber tuna uie-'dalha oferecida pelo Bonsucesso,
que ji lhe oferecera um apito
tie ouro;. Terminada a partida,
6ssc associado íoi caçado pelo
arbitro, acompanhada rie dois
capangos quo agarram o asso- _
ciado, enquanto, covardemente, j conselheiro rio
o árbitro o agrediu, armário íq
soco ing-K-s. abrindo-lhe o su-1 INVASÃO DA
percilio direito.

I

Ao pr 'testar contra a agre.*;-
sin praticada pelo citado ari-
tacios, o Dr. Fernando Meiro-
!es. foi atirado ao solo pelo.;;
acoii-.panhar.tes rio árbitro e pi- !
sario brutalmente apesar cie}
seus protestos no sentitb rio oi ,
resoeitarem com. advogado -.-! "

.\ saida, já ;u r-a e no au*
tomovel rio choque, o irbilro de
sé. convidava o qttaciio s-icial,
cm atitude provocodora, a so
aproximar dote ;• de .-eus acom*
panhantes. Um torcedor, que
nunca pertenceu ao quadro so-
ciai, entalou um protest

CRIME

A invei 3&o Sos íalos, p»'..'
árbitro, em sue. síironla, está ti
exigir punição exemplar. Revc*
Ia a capacidade criminosa des-
í-c homem, que finrio no crédi*
to c-iio tem a palavra rio árbi*
tro, protendeu ficar impune.
Para unto. não trepidou, clni*
camente, cm ofender a dign;-
dade rio clubj que ele desrev
peitou tentando arrastar a as-

..rbitro, que ousou, num
tiionstração total de sua capa
cidade -para a mentira, inverte
os fatos.
confere n
í objetiva
punifls.de.

ataque. Assim, quase todos os
icsultarios finais dos seus jo-
gos. expressam um marcador
diminuto. Apesar disso, ?
sua' retaguarda tem atuado
com bastante segurança, não
permitindo maiores facillda-
des aos adversários. Neste se
tor a .principal figura tem si*
rio Pinheiro, um verdadeiro
pijjante, Quase todos os
avanços rios contrários mor
rem nos pés ou no crânio do

: jovem zagueiro; Além cio íull
| baels campista, contam os tri
I colore*; com Pindaro e Casti*
I iho. O arqueiro tem so mos
j li£.do Inseguro nos últimos
! jogos, enquanto o companhei
j ro rie Pinheiro tem atuado com
i bastante regularidade. Na li-
i nha média apareço L'rison
j como um centro-medlo luta-
1 dor. porém sem grande técnt-

ca, Luta sem desfalecimento' 
do principio ao fim do jogo, ti
que já ú uma grando coisa
Nus duas asas está o ponto
fraco da defensiva. Victor lu-
ta com muito sangue, mas in*
corre nos mesmos erros dos
seus companheiros, ou seja.
recuar quando conseguem
vantagem ou igualdade de
tentos no placard, A ofensr.i
joga praticamente com doi>
elementos. Carlaile e Orlan

1 do atuam entre os zagueiro.-
contrários, Quincas planta-se.
na linha divisória do.grama

I do, enquanto Didi e Telê ra*
mente vão ao ataque.

iario r,o valor que se
palavra d>s árbitros

ido o sua prónria im-

resposta íoi dada pelo chefe do | siçihçtto ao descrédito público
chique, rie nama Frederico, que
cresceu r.o carro e ptostara a
socos •• referido torcedor ao so*
Io, desacordado; plsando-o mi*

(De todas essas

sú porque lhe faltou a coragem
moral rio assumir a responsabi

' liriade de suas tropelias.
', 
MÉNTÍROSO

clube.

SOCIAL

tté.i agressõen tomou connecl
mento o Distrito Policial».

LVTO

Enquanto não lor punifio o cl*
tado apiuidor, o quadro de pro*
fisfionais do Eonsuceuro, q'.:e
tiver rie atuar sob a Hia arbl*
trag-am, o fará da braçadcíra
preta, em sinal de luta pelas
viciència.-; praticadas Cintra *
ascociacios. senhoras e raeiio*
ree, agredido- no próprio recin-
to da arquibancada social, ri:

ap.de tiveram que fugir, em lu*

multo, escurracadas, a força,

por ordem do citado árbitro.

'Vi MWí
M Iw I RJ
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MUITOS PROBLEMAS
O vice*líder, por outro lado,

conta com vários problemas
em sua equipe. Aquisições do
vulto foram realizadas e, em-
bora tenha aparecido melho*
que no certame anterior, aln-
da n&o atingiu a forma neces
saria para uma equipe que
tenha reais aspirações ao ti-
tulo máximo. Há partidas em
que atuam de maneira assom
brosa, para decaírem em ou
iras inexplicavelmente.

Com a aquisição de Rui, a
volta de Pinguela e um bom
zagueiro para formar ao lado
cie Rafanelli, terá o Bangu
uma das melhores retaguar
das da cidade. Todavia, as
maiores falhas do conjunto *e
sitiem no ataque. Achamos
que apenas Zizinho, de quem
uesnecessário se torna falar
e Nivio possuem qualidades
cie grandes craques. Menezes
joga bem em algumas parti-
rias, mas mostra-se apático
em outras oportunidades. Joei
e Moacir Bueno também nãc
estão à altura de Zizinho o
Nivio. Achamos, portanto, que
dificilmente o Bangu se tor-
r.urá campeão, apesar dc :n
contrar-se a um ponto apenas
atrás cio Fluminense.

SERIO CANDIDATO
Outro que ainda alimenta

esperanças é o Botafogo. As
suas últimas exibições tem si-
do as mais destacadas. Depois

do empate com o Vasco, i
«Glorioso» abateu o Canto ri
Rio, o Olaria o o Bonsucesso
nos próprios redutos dos ad
versários e por contagens qui
não deixaram margem pata
dúvidas. A defesa está bas
tan.e firme, aparecendo au
Arati como um elemento ba»
tante útil. Embora não conte
com uma vanguarda cem poi
cento, ainda assim os-seus in-
tegrantes tém dado grande
trabalho as retaguardas ad-
versadas. Passando, domingo
pelo Bangu, surgirá o Botaf;>
go como a maior ameaça pa
ra o Fluminense.

FORA DO PAREÔ
Dos outros concorrentes pou

co se .ooderá falar. Estão .o
cios fora do páreo. Apenas
América, Flamengo e Vasco
noclerão faztr ainda grande-
talsetas aos principais colo-
c?dos. Os demiis pelejarão
por uma colocação honrosa e
somente em caso de surpres;
aliás tão pródigas neste can-
peonato, é que poderão al-
cançar qualquer resultado
contrário aos «papões^,

O REAL CANDIDATO
Em nossa opinião, o cena-

me deverá ser levantado pelo
Fluminense, em face da dife-
rença que o separa do Bota-
fogo. Não levamos em conta
o Bangu que, apesar de sep.r-
raclo por um l)0nt0 do lu
não constituirá ameaça, pe-
lo-- motivos acima' exnlana-

dos. No caso de um fracasso
do Fluminense, o mais mdi-
cado para substitui-lo será n

Botafogo, iá agora com o sc*j

quadro quase completo o dan*
cio tudo pela vitória.

Diretor: PEj> MOTTA LIMA
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I l'rotc star veementtmenlí
' contra a atitucla cínica desse t A DIRETORIA

'..VAIADO

Nc-s.se intervalo, enquanto
ceiii-a vaias rios torcedores s

Em conseqüência desses fa*
tos. e açulados pelo árbitro, os i f
componentes tio choque ria Po* i j.licia Espscial, invadiram a p,*y- t
te social rio clube, evacuanúo-a,: f

Daqui e dos Estados j
NÃO E' O QUE Dl/iEM

Pees Rárreto d\?. que só lem
fama, Jamais dopou urr. y-yi-

—Não é «doppingi que fa:'
coi'1'ér o tiino Co Fluminense
Xf.ci.O que faz correr o time
do Fluminense, e disso ;r.c '.:-

glilho, c saúde, niuita saurie.
.Sei que tenho de carregar eV.a
íf.ma de dopador, Mas não
importa por que recebo, pira
compensar, o respeito e o re*
conhecimento cio Fluminense
— declarou o conhecido mé-
dico.
TRATAR PE

OUTRA VIDA
Tendo o Olaria liquiriaou

cora as suas pretensões ao ti-
mio, o America, que também
ráo aspira ao Kio-São Paulo,
vai tratar doutra vida. Excus-
siona scráê - . õ v:S x ru
íavio e o rie sempre: America
tntral.
NUNCA MAIS

O America náo jogará msis
cm São Januário. O prcsiuon-
te rio America tciia dito, numa
1 ária:

VENDAS
\' VISTA E A PRAZO

jOCAMIZEYRO1 [aciandçougawsaçAo
, !¦.;, da iu« t¥ A-.scrr.bl4a fa

L;. nunca mal;
p ¦.:;

Mavio Co.*i;i estn propenso ;i modificar o rime rio Flamengo para
dar combali ao seu próximo adversário, índio o Adãozinho, con-
forme informamos ontem, substituiriam tt Hermes <-• Aloisio,

 respectivamente

m'% i 
'-0«.VWIISlBm?01gtri«sJ5
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No 1
os

io Quinia- feira
ARGENTINOS

JOGARÃO NO DIA 1° CONTRA O FLAMENGO — AS PROVI-
DÊKCIAS DOS PROMOTORES DA TEMPORADA — A LIGHT,

MAIS UMA VEZ, PRE JUDICA OS ESPORTES
Terminada a tempoiarii. io

Boca Juniors, oulro clube por-
tenho virá ao Brasil, a fim cie
disputar algumas partidas :u*;is-
tesas.

Desta feita serã o Ir.dc-pmrii-
ente que nos visitará, estande
prevista a chegada da delega-
tão para a noite de quir.U-lei-
Rh devendo estrear no ¦•ibad.j
contr* o Flasiiafo. O quadri
<nja> de ATâllased* gnfranta
r4, »inda. o Vasco áa Gama s

o Palmeiras, os mesmo.; adver*
sános rio Boca Júnior?.

O PRIMEIRO 1't.or.LKM.Y

O jogo do In lepenchente con-
tra o Vasco da Gama deverá
ser realizado à noite. Eutretnn-
to, Bomsnte esra possivel a sua
^tilUajãg h is o inaeffuii ur;

^eradar ít «cwgia elétrica
Nesse senfldo, c;'.ão Sy^.ia rí?.-.

[ lixadas riemarches para a nos*
I .ribilidade do aproveitamento do
] gerador Diesel, a óleo cru, o que
[vem tendo usado no <Palácio

rie Alumínio». Este assunto de-
verá ser resolvido dentro tfes-
tes dois dias. Na imposiibili-
dada de se conseguir esse in
::nto, o esquadrúo ai^entino
l?vera efeiua' ns duas^sleje.

roatantea, ao Pacasmbu, Ceven
do aer indicado outro quadro

ibíadçirsn^. Mm i?¦ ?í.l3i«íaí.*

CANTANDO <
Moacir Cílü em vésperas rie \

mullar cio proflss&o. De ni-o-1
iissionai da pelota para pro- j
íissional ria voz, No - prime:-
ro teste pasíon. Aguarda 050- j
ia o secundo, quando comiicf.- |
rá com Barbosa' e Didi.

BOX
Realizaram-iSe ontem, as se-

ml-finals do campeonato bra- |
sileiro de box. Paulistas * ca-
riocas continuam ganhando. I
BICHO !
Anda muito magro o bicho

na terra das araucárias, tno
pratlnhas receberam os ci-A-
quês do Atlético pela -sua vi-
torla sobre o Palestra.
PRÓXIMOS JOGOS

A próxima rodada rio cam-
peonato paranaense — a !1.>
tio returno — assinala os se-
itutntes jo«os sábado, uo está-
dio Joaquim Américo: Atláti.
co x Monte Alegre, e clomin-
go. no estádio Franklin Ro-
ofevclt. Palentra x Fcnovürio.

BICHOS GORDOS
Em Minis a coisa já aula

melhor, pois os craques tio
Atlético receberam mil cru-
xeiros pela vitoria sobre o
América. Já a turma do Vila,
que bateu a do Cnuieivo, n-..*.-
mou apenss you pratas.

MÂO DE ONÇA
Este goleiro deverá integrar

a equipe do Sete de Setemero
que enfrentará o Vila, no prú-
ximo domingo.

PARA O BANGU*
Alvmho, cujo contrato c.im

o Atlético se encena em fe-
vereiro vindouro," deverá in-
gressar no Bangú, no ano que
vem, a fim de s«r reconstitui-
ria a ala Alvlnho-Nlvio...

PARA S. PAULO
Ontio vôo anunciado é o de

Lilo, centro médio do Vila,
para a Portuguesa de Dcspor-
tos, de Sio Paulo.

AFASTADO
Parece que houve coisa, em

S&o Paulo. Pois, a diretoria
do Coiintians, vinte e quatro
horas apôs o jogo, distribuiu
uma nota â imprensa, revelam
do que, «devido ao« fatos apu-

ATENÇÃO

Qualquer serviço de1
bombeiro eletricüa
dee mecSpicn' -m «-p

*' L-.r u!'í- O <xf*"

pelo Pel: — 4Ü-Q.D .
Mniiii  .' .T^-ay

radós resolvera &fasuir cie wn
quadro titular o goleiro Gil-
mor, cuia atuaáo não ? ¦'. i-
iez -.

ItEGIO PRÊMIO
10 ir.il cruzeiros receberam

os. craques ria Portuguesa pela
f.,ia vitoria sobre o Corintians,
q,;e continua lider. Domingo,
os corintianos enfrentara.1 o
Jabaquara. eni Santos. Teme-
ae pela sua sorte, pois desta
feita os animados são os lusos
dt*. Paulicéiá.

O quadro do Corintians. apesar da derrola de dominga último, continua lider do certame pau-

lista. Domingo vindouro irá enfrentar „ Jabaqua ra. clube que derrotou a Portuguesa de Desporto».

EM PETROPOLIS O BOTAFOGO
Paraguaio dificilmente jogará contra o Bangu
— Pirilo, outro que ameaça ceder seu posto —

Regressarão no sábado os alvi-negros
São Januário fora de cogitações — Fracassaram

SSfâíBi? ^^^mM WÈtJk-VlíW-' - -. >4mmVÈÉÍmt*

Seguem hoje para Petropnlis
os craques do Botafogo, que fi-
cai-ão concentradas em Quitai
dinha ate as vésperas cia parti-
ria contra o Bangu, no próximc
domingo.

Üs jogadores alvi-negros st
mostram bem dispostos, confiam
tos todos no rssultado favorá-
vel da luta de domingo, uma
víz que a rierrota liquidaria
com todas as suas esperanças
na conquista do titulo máximo.

Ontem, os craques botato
guenses sob as ordens de Car-
íos de Carvalho Leite o Ce.rli-
t.i Rocha iniciaram os seus trei-
nanvsntos. Este constou apenas

rie ginástica. Esteve ausente da
prática o ponteiro Paraguaio, c
qual dificilmente formará na
equipe que entreniara o Bang;i.

Assim, mais uma vez, o !3o-
tafogo não apresentará a me.;-
tua linha de ataque em tiua--
vezes sucessivas, Ò mais pro*
.-avcl substituto rio pomo titu-
lar ii Jarbas, que vem apare-
cenrij com destaque no time rie
aspirantes.

Os players alvi-negros re-
gressarao 63 Patropoiís no sa»
baõo, encaminhando-se imediata*
mente para o Hctel Calitornif.
onde ficarão hospedados até
momento do jogo.

Máquinas de Costura
A PRAZO E SEM FIADOR

CASA RETBOZ
URUGUAIANA, 97 —
TELEFONF 23-2450

Na Rua Bariri a Partida
Está difícil a transferencia

da partida Olaria x FZttmiiieii-
se para São Januário, embora
o Vasco não vá atuar cm casa.
mas sim no Caio Martins, onde
suMnrci seu compromisso com
o Canto do Pio.

Os lamentáveis aconicclmrii-
íos do t/otiiiii.r/0 levaram :. di.
itlurla do Vusco a pousar :r-o-
lhor antes de ceder a sua pra-'a de esporfes. ísfo ihmmo to

-".so do trntar.se rfo Olar-a

i

A.iosto, cruqua bolafo^jãnao, quo tuuoi vsiiha n ««t ei»aniaai
par» forrr.ir no quadro cue. enfrentará o Bsnfftii domlneó orí.xirr.o

no Maracanã,
híüuLt./lAòs

clube pelo qual torcerá forço-
samento os aficionados ,1o
Vasco.

Desde já, nn entanto, pode
mos assegurar que o preao
terá mesmo por local o c-t ¦ •
pinho da rua Bariri.
OS PREPARATIVOS

Tanto os tricolores como os
sitburlmnos reatai»? ho.ie o
seu primeiro coletivo, acertan-
do aa suas linhas para o seu*
•saciaria! choque O quadro ola-
't*nse e-itd na dcwndpnnn dc

'vn i pn\n-fírr*i(ir. Irtn r*
— -tiit- f-tliWn li.i

.,<- -it (,.\ o.iidiw.-, aimtii io
„ ri, (is,-n-rii muito im-

bora Olavo ttaja vttmtnâo
atwtio satitfaterfa.

I. i


